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O PR,OBLiE.MA
DA IMPR,E.NSA
EcM PORTUGAL
CONTINUA A AGRAVAR-8E

QUAND'OÉ FÁCIL RESOLVÊ-LO!
em edifícios e parque gráfico)
mas se converteu em explora­
ção altamente ruinosa, em es­

pecial o «Diário de Notícias»
que dá um ¡prejuízo diário de
1000 contos,

2. A imprensa não estatiza­
da, que já deu provas de poder
manter-se pelos seus próprios
meios, desafogadamente, sem

(continua na pág. 2)

EvoeAçÃO DUM LITÍGIO
D] SAMBRASENSE:S E LOULETANOS .• t

, vam Ipelos seus ídeaãs, fé e ca­

rolice, procurando vencer todos
os obstáculos com veemente per­
tinácia a favor da causa co­
mum: o torrão natal! Neste

(continua na pág. 7)

Ef\{l ALBUFEIRA

CONFERÊNCIA
sobre propriedade
horizontal

(VillR PÁGINA 5)

PROBL,EMAS

DO AEROPORTO DE FARO

tratados

na Assembleia da República
rvan PÁGINA 5)

o Instituto de Investimento

Estrangeiro vem ao Algarve
em acção elf." esclarecí­
mentos

N:o dia 29 de Abril em

Albufelra
rvsn PÁGINA 8)

A AD PROMETE E CUMPRE ...

Nível de vida .liberta-se da asfixia
dos governos eanistas- socialistas

Emborà se sinta que o Go­
verno AD não imprimiu ainda
à política governativa o ritmo
acelerado que se desejaria -

até pelos entraves e barreiras
desencadeados pelos comunistas
e socialistas em mais um con­

luío que submete o país a on­

das sucessivas de greves inúteis,
mas que redundam em centenas

de milhar de contos de prejuí-

Cartas ao DirectQr

A ELECTRICIDADE
ainda não chegou ao Alto do Relógio

tar a sua triste sorte de avis­
tarem iluminação por todos os

lados (o concelho de Faro fica
.

(continua na pág. 3)

zos em empresas já arruinadas
- uma coisa é certa: a asfixia
do custo de vida abrandou visi­
velmente.
Embora produtos do Cabaz de

Compras tenham sofrido au­

mentos da ordem de 20%, no

seu conjunto, as donas de casa

¡podem chegar ao fim do dia
com moedas na carteira que,
antes, desapareciam totalmente
sem deixar rasto.
Para este «milagre» contribuí

decisivamente a redução subs­
tancial do preço da carne -

primeiro o porco, depois a vaca
- com que a dona de casa

«poupa» 40, 50 ou 60 escudos
diários, suportando com este di­
nheiro os pequenos aumentos
em artigos que ¡passaram a cus­

tar 5 escudos ou dez escudos
mais caros. O peixe também
baixou de preço. A própria fru­
ta vende-se a menos de 20% do
que custa na vizinha Espanha,

(continua na pág. 4)

Temas sociais

O grave problema inflacionista
¡por

AMANCIO DO LIVRAMENTO

(,Preço avulso: 6$00 N.O 774 1,.;0mpOSlçao e impressae
«GRAFICA EDITORA» DIRECTOR E PROPRIETARIO Redacçã,o e Administração

r , Av. João Ferreira da Maia, 20Ano XXVII 17/4/1980 Teler. 92091 RIO MAIOR José Maria da Piedade Barros Telef. 6 25 36 LOULlI:

A situação da imprensa ¡por­
tuguesa caracteríza-se pela exis­
tência de duas correntes total­
mente diferentes:

1. A Imprensa estatizada,
cuja actividade era prõspera. e
lucrativa antes das nacíonalí­
zações (caso do Diário de No­
ticias e do Jorna:! de Notícias,
ameos corn larga soma de in­
vestimentos antes do 25..de Abril

Pedro de Freitas imortalizou
no sew �vro «Quadr-os de Loulé
Antígo», um diferéndo histórico
vivido intensamente entre lou­
letanos e sambrasenses, a pro­
pósito ou despropósito, do ra­

mal ou desvio do caminho de
. ferro, na prímeíra metade do
século XX. São págmas emotí­
vas, da combatívídade politica,
entre paixões e rivalidades exa­

cerbadas ao rubro. Os nossos

�vós primaram em manter ver­

q.adeira guerra fria 1110 espaço
de três décadas.
Os tempos rolaram, o cami­

nho de ferro foi parcialmente
ultrapassado pela rede de ca­
mionagem de carga e passagei­
ros, e, creio que hoje, as sagra­
das reívíndícações de ambas as

partes, vistas objectivamente
mereciam um comentário apro­
priado: se a guerra fria tivesse
sido luta comum, ambos teriam
colhido os magníñeos frutos
que mereciam!
Figuram ilustres que jazem

no campo da eternídade, luta-

Isto não quer dizer que o re­

lógio esteja às escuras, pois não
se trata de nenhum relógio da­
queles 'que servem ¡para as pes­
soas saberem «a quantas an­

dam». O que nós queremos di­
zer é que há, nos arredores de
Loulé, um bonito sitio chamado
Alto do Relógio (e que por si­
nal tem uma. linda vista pano­
râmica) e onde a electricidade
ainda não chegêui.. apesar de
se localizar a pouco mais dé 500
metros da principal estação for­
necedora de electríeídade de to-
do o Algarve. .

Isto é um argumento, dum
certo peso, que os seus já nu­
merosos habitantes evocam com

grande prequêncía para lamen-

No estádio actual a crise ali­
mentar vêm-se agravando quo­
tidianamente em todos os sen­

tidos, sem se vislum.brar medi-

das protectoras a favor do con­

sumidor.
Vive-se nalguns casos com pro­

dutos adulterados que prejudi­
cam o nosso organismo, orígí­
nando doenças graves, às vezes

até funestas.
(continua na pág. 3)

A MARINA DE VILAMOUR'A
será cenário admirável dos

Jogos sem Fronteiras
A 27 de Maio, 250 mühões de

telespectadores assistirão direc­
tamente de Vilamoura, aos po­
pulares «Jogos sem Fronteiras»,
cujo custo, desta edição, ronda­
rá os cinquenta milhões de es-

cudos, segundo revelou o presí­
dente da Comissão Regional de
Turismo do Algarve.
Oito equipas de televisão da.

Europa farão a cobertura, atra­
(continua na pág. 4)

�

Bela panorâmica da Marina de Vi'ilamoura, cujas imagens
vão ser largamente divulgadas pela EurovisãQ

o CO:NGRESSO' D'O ALGARVE
,-

TEM CARIMBO

COMEMOIRATIVOI
Está a despertar o maior in­

teresse a 'próxima realização do
I Congresso Nacional sobre o

Algarve, organizado pelo Racal
Clube e que decorrerá nos dias
9 a 11 de Maio no Salão de Con­
ferências da Aldeia das Aço­
teias.

Versando um conjunto de te­
mas ligados à problemática do
desenvolvimento do Algarve nos

dominios da Cultura, Ciência e

Educação, da Saúde e Meio
Ambiente e de Economia (agri­
cultura, ipescas, infraestruturas,

(continua na pág.3)

A LOULETANA LÍDIA JORGE
um valor novo na literatura portuguesa

LídlÍa Guerreiro Jorge é o seu

nome completo. Bolíqueíme é a

terra da sua naturalidade. Con­
síderamo-la, portanto, Iouleta­
na -por nascimento. Tem apenas

34 anos de idade. Fez o curso

liceal em Faro e licenciou-se
em Lisboa em FIlologia Romã­
níca como bolseira da Funda-

(continua na pág. 3)
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O PROBL,EMA DA IMPRENSA
E.M PORTUGAL

(continuação da pág. 1)
explorar o contríbuínte, viven­
do de e para o IPúblico (casos
do «Expresso», do «Tempo» do
«Correio da Manhã», do «Dia­
bo» etc.),
Existe uma ideia - que vem

de íonge, do princípio do século
- sobre o carácter ruinoso da
exploração de jornais. Mas tal
ideia não tem fundamento, por-

. que não se podem nem devem
confundir os verdadeiros jor­
nais, dignos deste nome, com

tantas IPlU!blicações que vão pa­
ra a rua sem que o público se

aperceba sequer da sua existên­
cia. Já em 1904, dizia João Cha­
gas em «Homens e Fados», la­
pidarmente:
«O leitor perguntará natural­

mente como é que existem e re­

sistem a uma constante adver­
sidade tão numerosos jornais.
Esses jornais existem e re­

sistem - porque não são jor­
nais. São órgãos de partidos, de
indivíduos, de lojas,. de bancos,
de sindicatos, ·de empresas, nu­

ma palavra,. de- Interesses que
nada têm de comum COIn o jor­
nalismo. Como tais, não vivem
do público, que não os lê, mas

do dinheiro que custam a quem
os llaga»;-;'
Em assim em 1904... Hoje, a

'situação somente se alterou no

:fado de 'que, com as nacíona­
lízações, o Estado passou a pa­
gar o regabofe das clientelas dos
partidos. Dentro do plano de
Invasão dos órgãos de comuní­
cação social, que era prioritário
na estrategia dos Partidos Co­
munista, 'Primeiro, e SociaIista,
depois, as redacções foram in­
vadídas IPor plumítivos que ti­
nharn como única credencial o
cartão da Eue ou da JS.
Não se ¡pretende, logicamente,

que voltem para as 'escolas, an­
tes se deseja que mantenham a

garantia dos 'seus postos dé tra­
balho, mas nos jornais dos (�Jla­
trões» que servem. O que não
podem é auferir os seus orde­
nados sem 'quase nenhuma pres­
tação de serviços, como actual­
mente acontece à conta do Es-

tado, Isto é, dos nossos impos­
tos pagos com tantos sacrifícios
e renúncias.
A nacíonalízação de jornais

deve-se indirectamente à nacío­
nalízação dos bancos, que eram

os seus detentores de capital ou
credores maioritários. Para se

normalizar a vida da imprensa
em Portugal, é precíso, antes de
tudo, corrigir esse erro, isto é,
libertar o Estado da admínís­
tração desses bancos que devem
regressar à posse dos que os so­

nharam e ergueram, com o seu

trabalho de muitos anos e a

sua determínação de desabrirem
e apoiarem investimentos ren­

táveis.
No caso do «Diário de Notí­

cias» - o caso mais escanda­
loso, com o seu ¡p,rejuízo diário
de 1000 contos - devem estar
ainda disponíveis o dr. João Di­
nis ou o Dr. José Gonçalves, co­
mo accionistas maioritários que
eram na data de 25 de Abril.
Se eles não quiserem ou se

não fôr possível restltuír-lhes a

empresa, consíderada, com o

complexo do Anuário Comercial,
a maior empresa gráñca da Pe­
nínsula Ibérica, torna-se neces­

sário ,pôr em hasta pública, pela
maior oferta o conjunto das ac­

tividades que ali se desenvol­
vem, com vista a uma explora­
ção autónoma sem encargos pa­
ra o Estado.
O autor destas Unhas chegou

a ser convidado para director
comercial "do «Diário de Notí­
cias», antes da adminístração
Daniel Amaral. Elaborou então
um extenso documento mostran­
do a viabilidade de autonomia.

VENUEM-SE
Apartame:ntols de 3 a.ssoa­

Ihada-s em FARO ou ,trocam­

-se pe!los de ¡prai!as.
Trata: Manue!1 Bo,ta Fill'ips

Vile'ga-s - Val,e d'Égua's -

ALMANCIL - Te,lef. 94115.

.... Hotel Dona Filipa
ADMITE PESSOA RESPONSÁVEL PARA TRABALHO

NOCTURNO NA RECIEPÇÁO

Bom ordenado
- - -Trabalho permanente
- ,

-

De preferência oom mais de 30 anos

Contactar o Director do Hotel pelo telefone 94141

AlMANSIL

TERRENOS
f\ l G f\ R V·E

CASA).

QUINTAS, FAZENDAS, COURELAS (CI OU SI

PARA TODAS AS DIMENSõES, PREÇOS E LO-

CALlZAÇOES.

COMPRA E VENDA: JOS!: VIEGAS 'BOTA - R.

SERPA PINTO, 1 li 13 - TELEF. 62634 - LOULé.

Qualquer pessoa pode pôr em

prática esse plano, que nada
mais exige do que trabalho e
honestidade.
Esse mesmo plano [lode ser

adoptado e adaptado, se neces­

sário, a todas as outras empre­
sas jornalísticas afectadas por
uma «constante adversídade».
A solução adoptada pelo Go­

verno AD para o caso do «Sé­
culo» atinge as raias do absur­
do. Irá a mesma solução ser

aplicada às empresas jornalísti­
cas actualmente paralisadas ou

em vias de paralisar?
Os grupos privados poderiam

concorrer à aquisição do «Sé­
culo» e pagar rendas, que o Es­
tado cobraría, em vez de de­
sembolsar, como actualmente
acontece e mais ainda vai acon­
tecer.
Um ponto se ter de conside­

rar como fundamental: o enve­

lhecimento do parque gráfico de
uma maioria dos jornais da Ip'ro­
víncia e também de Lisboa,
Porto e Coimbra. A velha rota­
tiva que imprime o «Diário de
Notíc-ias» ameaça sucumbir, co­

mo já sucumbiu por um dia a

rotativa do «Comércio do Por­
to».
A regeneração económica do

sector da imprensa passa por
um inventário rigoroso do par­
que gráfico que o país dispõe,
pelo seu 'pleno aproveitamento
índustrail e pela adopção dos
novos métodos gráficos (com­
posição electrónica e máquinas
de orr-sen.
Urge cobrir as necessidades

de Portugal em matéria de re­

vistas, quase totalmente extin­
tas depois do 25 de Abril, e em

livros escolares, cuja gratuitida­
de deveria ser garantida até ao

5.° ano, como acontece em Fran­

ça e até em Espanha. Porque
não se mobiliza para estes ob­

jectivos o parque gráfico de
tantas empresas que funcionam
a menos de metade da sua ca­

Ipacidade industrial?
Torna-se necessário que cada

terra disponha de um jornal
própriO, com oficinas próprias,
e existe muito material exce­

dentário que corre o risco de se

perder por faIta de uso. O ex­

cesso de urofissionais de im­

prensa actualmente existente
!poderia, no caso de não opta­
rem por uma reciclagem ll<;lU­
tras actividades, ser resolVIdo
através da sua colocação em di­
ferentes pontos do paíS de for­
ma a dinamizar a imprensa re­

gional.
Quando se fala de um exces­

so de jornais em Po-rtugal es­

quece-se a insignHkância dos
nossos números em confronto
com os da Suécia ou da Espa­
nha, para citar apenas dois ca­

sos geograficamente ou popula­
cionalmente semelhante ao caso

português.
VICTORIANO ROSA

VALADOS
St." Bárbara de Nexe

mim
BARBARA NUNES

BATISTA

AGRADECIMENTO
Sua famíN'a vem por e's­

te melio testemu:nhair ·a rodas
as pels,so-as que se dignalram
acompalnhair à últÍlma mora­

da a sua s,alUdo'sa. ext:inta e

às que, pair qualquelr forma,
mani,fe'stalram sentimentos
de pe-s-alr. Parra todols '()¡s nos­

sos aglrade.oimentos mai's
silnoero-s.

FONSECA & OILIVEIRA, LD'A.
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ
Notário: licenciado Nuno
Antón;,o da Rosa Pereira

da Silva

CERTIFICO, paoa efeliilJo:s
de' pubücação, que por e's'c:ri­
tum de' 31 de Março' findo,
lavrada de ñs, 124, v», -a 126,
v», do ,¡,j'Vr'O n.Q G-113, de
notais pera escnturas -divelr­
ses, do Cartórto acima reJe­
r,ido, foi coostitulda entre A.I­
fredo Ledo da Fonseca e, Má­
rio .Jorqe de Oliveéra, uma

sociedade comercieí por quo­
tas de responseoiíidade I imi'­
tada, nos termos consrantes

dO's arti!gos sequíntes:
Prlrneiro - A socædade

adopta a filrma de «Fonseca
& Oliveira, Lirnitoda». tem a

sua sede em Vi!lamoura, no­

Edi¡fíóo Eurofero, tregue's,i,a
de· Querteira, concelho die
Loulé, e a sua duração é por
temoo ·indete,rmin:aldio" a con­

ter de h'à'j e.
Parágrafo único - A so­

oilediade: poderá mudalr a- sua

sede, 'Para- quaiquer outra 10-
oal,idade" ,e crier 'e supri,mi'f
filliiiais, sucureeis ou agênc,i,a,s
onde, enitenda convenænæ.
tudo medi'an,te s:imp-!es de,J,¡­

beração da Assemoleéa Ge­
rai.
Segundo - O seu objec­

to é a lndúseria die fabric-a­

ção. de qelados e' o comér­
cio de teis produtos. poden­
do também dedho8lr-se a quai­
quer outra actívidads corner­

dlall ou industri,a,l em que ais

sócios acordem e seja per­
mi,tiida pair lei.

Terceiilr'O - O oapitall so'­

CiÍlall, .in-tegrallmen,te fei8llii,zado
em dinheli,ro" já entrado na

Oa:ixa Sod:al, é de' quinhen­
to.s 'mí,l e's,cudo'S e, C"QIr:re-spon­
de à ·SOlma de dUlas quotas
de duze'ntos e dln-quenta mN
eSlOudols, uma de cada sóC'Ío.

Quall"lto - Não são exi,gí­
velis Ipre:stações suplemen­
tares de oapÍlt'al1 mas 'QiS Só­
oios pOidlelrão fazer suprimen­
to,s à sociiedade medi,an,t,e
as -condiiçõe,s elstabell·elCÍldlas
pOlr delHberação a tomar em

Assembl-e'ila GeraL
Quinto � A g·erênd¡a e ad­

ministração dia sod:edade, e

a sua representação, em juí­
zo e fOIPa dele, aG1Jiva e, pas­
s.ilvamente, f;ioam a cargo de
.ambos os sóoio.s, que de's,­
die já são nome'ado,s g·eren­
tes, sem 'oaução, 'e com a re­

mu.neiraçã-o que for fixada
em As,slemble-i-a Ge'ra'" sendo
ne-c:essanas as als,siinaturas
dlOis do,is SÓCiÍos p,alm obrigar
a sodedade.

Palrág'J1afo primelim - P'a,ra
o.s acto,s de mem expediente
basilJ3Irá a ass,inatura de um

cbs g'elrente's.
Palrágrafo se'gundo É

exprels-samente p'mibido a

qualque,r do·s gerentes u s·ar

a filrm.a em f,i1anças, abon-a­
ções, letra-s de favolr e QlU­

tras 'a-otos ·e,stran.hos aos ne­

góClÍos sOlCiÍlali,s.

TRESPASSA - SE
Restaurante «Q u á - Q u á»

em Quarteira, na Rua Dr. Jo­
sé Joaquim Soares (a 50
metros da praia). Bom Pre­
ço.

Informa no próprio local

Sexto - Qualquer sócio
poderá de:l-egar a favor do
outro" medilante procuraçâo,
todos ou deterrnsiados po­
deres de ge>rêncila, mais ne­

cessita db consenomento da
so:Oiedade quando preœnda
dle'lregar ess'e's poderes em

pessoa estranha à mesma

sociedsde,
Sétimo - A cessão de

quartas, totali IOU parciaimen­
te' a favor de' sócios é livre­
mente peirmirtJida, mas a ,fa­
vor de estranhos tal cessão
só poderá efectuar-se com

consennrnento prévio e ex­

presso da: sociedade, e ao

sócio não cedente é reserva­

dio sempre o dire,irto de pre­
ferência.
Oltavo - 13m caso de

morte' de qúelquer do's só­
ClÍOIS, UIS seus herdeiros con­

tinuarão na sociedade e, es­

colherão um die entra todos
que os reoresente na socæ­
dade e na 9erênoia enquan­
to- a quota se acher ,indiiViisa.
Nono - No caso de' di,s­

solução, 015 sócios serão
SleUIS Ili:q uidatános e prece­
der-se-é J palli1Jillha e adjudi­
caçâo dos haveres socæes

nB'S concãções em que entre

s,i âlcordia,relm.
Décimo - DOIS lucros lí�

qUlido,s apurados anualmen­
te" renrer-se-ão cinco oor
cento palra o fundo de reser­

va I!e'gar!; I'erti!ralr-s'e-ão meis
as queneias que forem vota­

das em. Assembleia Ge1ral
pare fundos especiais: e o

sobrante será dii,vidido pellos
SOOIIOIS na proporção das
sua's quotas.
Déoimo p�imeiirO - Quan­

do a I'ei' não eXlig,irr oiurtras
fo'rmalildade,s, ars Assem­
bl'Hias Gelmils s,e,rã'O convo­

cadas por calrta-s relg,ilstadars,
dilrilg,ildars aos sócii:ols com o!i­
to' dlilas de, 81ntiecedênd'a, pe­
llO menos, m,as a convooação
será dlilspens,ada se os só­
dlo.s as'sin,arem a re,spelati\ta
acta.

Dé-dmO' se'glUn,dto - Em to­

dio, o -omirs-so .reg,ularão as dils­
po'sliçõe'5 dia lei de onz'e die
Ab�ill de mill 'noveoentu,s ·e um

emaiisle.gils.I.ação a¡pl:ilcável.
Está -conforme,
Seomtarila NOlta-ri·all de Lou­

lé, . 3 de Abr:ill de 1980.
O 2.Q Ajudante,

Fernanda Fontes Santana

ALEMÃO
Dá-'s,e expllilcaçõe's práticas

a prindpiialntes, ao domíciHo.
COlndiçõels a combin'31r.
Informa nesta redacção.

(2-1 )

CABELEIREIRA
PROFISSIONAL

.I

PRECISA-SE
Pe's,slo'a quail i¡filcada palre

trabarlharr p.ara a Org,anlização
«Ste,i.nem de Londres, no

S€IU s'alão de oabe-le,i'reko no·

HOlte,1 DÓlnla. FilNpa - Varlre do
Lobo, - Almans,it

Fa-VOir contactar Miiss 00-
rOrbhy Easson, Telle,f. 94141

ALMANSIL. Pre,ferênda
com con helOÍm.entos de In­
gllês.

(2-1 )
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A louletano Lídio Jorge
(continuação da pág. 1)

ção Caâouste Gulbenkian. Viveu
al1gum tempo em Moçambique,
tendo publicado poesia e conto
no jorIlail «Notícias da Beira».
Actualmente desempenha fun­

ções no MEC, no gru¡po de tra­
balho para o ensino de portu­
guês no estrangeiro. E o mais
ímportante de tudo isto é que
acaba de publicar um livro in­
titulado «O Dia dos Prodígíos»
e aí se revela uma escritora de
elevada craveira.
Como louíetanos, regístamos

o facto com muita satisfação,
pois um intelectual português já
consíderou o livro de Lídia Jor­
ge como «uma lufada de ar fres­
co, que irrompeu no panorama
das letras portuguesas». E a

ponto de acrescentar: «Quem ler
esta obra difioilmente aceitará
estar diante duma estreante, de
tal modo ela se apresenta con­

seguida nos planos da forma e
do conteúdo».
No plano formal o leitor de­

para com uma festa de pala­
vras, com uma dessas maneiras
novas de dizer que são o sinal
das grandes viragens, dos gran­
des movimentos renovadores. E
perante os acordes novos que se
desprendem desta linguagem
quase temos dificuldades em
aceitar que eles se façam com
as �lavras velhas que todos
trazemos na boca e na pena há
tantas gerações.
Mas, mais do que isso, O Dia

dos Prodígios VM ímpôr-se tam­
bém pela riqueza do seu conteú­
do. 1t que de histórias conta­
das em romance temos cheias
as estantes de livrarias e biblio­
tecas. Mas não são muitos aque­
les que se podem orgulhar de
ser importadores dum trans­
-sentído, duma trans-significa­
ção que os projecte para lá do
imediato narrado - e menos

ainda aqueles em que a ultra­
passagem desse imediato os ¡pro­
jecta como retrato profunda
dum colectivo existente cujos
traços conseguem fixar. E ape­
tece-nos ,falar de Cervantes e

do seu D. Quixote para lem­
brar 'que ele vale muito menos

pelo encadeado de hístonas
maís ou menos pitorescas vivi­
das pelo serôdio cavaleiro e ¡p:e­
lo seu escudeiro Sancho Pan­

ça do que pela imagem que nos

dá da alma dum povo que atra­
vés dessas 'figuras encontra a

sua expressão caracterízadora.
Guardadas as devidas propor­

ções, O Dia dos Prodígios ñca­
rá, assim o pensamos, como a

lídima expressão magnifica­
mente conseguida da alma por­
tuguesa na sua tão caracterís­
tica faceta de alma em espera:
espera duma salvação que virá
de cima, que vire de fora, es­

pera dum prodígio que, aconte­
cendo, fará «acontecer» também
os anseios latentes que lhe po­
voam os sonhos sem Ihe deter­
mínarem a acção.
Partindo do mícrocosmo de

VHamaninhos e das ñguras
anódínas que o povoam, Lí<1ia
Jorge arranca ao seu viver quo­
tidiano, que de tão banal e tri­
vial diríamos típícamente antã­
literário, os factos com que tece
a trama duma acção em que
vemos os ¡personagens passarem
lentamente pela Vlida, como

quem caminha para um objec­
tivo que desconhece mas sabe
existir e no qual encontra for­
ças para continuar a espera com

a lucidez desencantada de quem
sabe que esperar é a última for­
ma de esperança. Até porque si­
nais há de que um prodígio
aconteceu, de que o ¡prodígio
vai acontecer. E realmente al­

guém aparece na aldeia a anun­

ciar o prestígio, alguém a dízer
que a espera terminou e que a

vida dos vítamantnhos vai mu­
dar. Mas a esse anúncio aca­

bará por se sobrepôr a certeza
de que a mudança, afinal, não
veio e a conclusão de que a mu­

dança não virá de fora, porque
é dentro de si que cada e todos
terão de encontrar a força de
mudar.

Sem nunca o dizer, o livro
deixa adãvínhar que a acção se

encontra centrada à volta do
25 de Abril. E um dos seus mé­
ritos não menores será justa­
mente a forma como conseguiu
traduzir o estado de alma com

que a maior pacte de nós vive­
mos o antes, o durante e o de­

pois do evento. Nesse aspecto
O Dia dos Prodígios será a ¡pri-
meíra obra li'terária sobre a re­

volução dos cravos que ultra­

passa os !:imites do ocasional e

dá ao evento a projecção que o

o CONGRESSO DO ALGARVE

TEM CARIMBO

COMEMO:RATIVO'
(continuação da pág.l)

pequenas e médias empresas, tu­
rismo) o Congresso tem já asse­

gurada a partlcípação de repre­
sentantes das autarquias locais,
técnicos, proressores, gestores,
órgãos de comunicação sooíal,
responsáveis por organismos da
Admínístração Pública e de de­
putados ¡pelo Algarve de vários
quadrantes polítícos.
O I CONGRESO NACIONAL

SOBRE O AlJGARVE está tam­
bém aberto a 'todo o 'público,
devendo no entanto as inscri­
ções ser efectuadas até ao dia

15 de Abril pessoalmente ou pelo
correio na Secretaria I do Racal
Clube em Silves.
Para os partícípantes que não

residam no ALgarve a organiza­
ção, em colaboração com a Ro­
doviária Nacional, disporá de
autocarro especial com ¡partida
e regresso a Lisboa.
Também os CTT prestarão o

seu apoio através da montagem
de um posto de 'correios no lo­
cal da realização do Congresso
que no primeiro dia dos traba­
lhos (9 de Maio de 1980) dis­
porá de um carimbo comemo­

rativo especial.

CLÍNICA OFTALMOLÓGICA
E PEDIÃTRICA
M�DICOS ESPECIALISTAS:

DR. PALMA NUNES
Doenças dos Olhos

DR.· PAULINA SANTOS

Doenças das C"¡,ança,s
Marcações pelo Teleflone 28704

FARO
(8-3)

situa no projecto permanents
do povo que o viu acontecer.
Mas seria erro limitar-lhe o

alcance ao episódico dum aeon­

tecímento histórico - aliás nun­

ca ex¡pllicitamente mencionado.
A grandeza da obra, aquilo que
lhe dá garantías de perenidade,
reside, como já se disse e se

repete, no trans-sentido com que
magístralrnente sabe revestir o

evento para o ,projectar na in­
temporalídade dum modo de ser

permanente - o modo de ser

português.
Sem exagero, ju�gamos poder

dizer que, neste caso, foi todo
um 'povo que encontrou a sua

voz num livro que permanece­
rá. Razão tinha pois Vergílio
Ferreira quando, da obra e da
sua autora, dízía em entrevista
recente: «De alguns sei que vão
aparecer e ímpôr-se certamente.
Assim uma Lídia Jorge com O
Dia dos Prodígios a publicar em

<breve - e 'permita-se-me que a

cite já, para desde já chamar
a atenção sobre ela».
E o que fazemos também pela

nossa Ipa,rte, com a certeza de
assinalarmos o surgir dum no­

me que vai ser grande nas le­
tras portuguesas,
Trata-se de uma edição das

acreditadas Publicações Europa
América, Lda.

TEMAS SOCIAIS

O grave problema inflacionista
(continuação da pág. 1)

Torna-se essencial coibir se­

veramente que essa onda de vis
especuladores, de sabotadores
sem escrúpulos e de íntermedíá­
rios que põem em perígo a so­
brevívêncía humana num des­
lizar de consequências impre­
visíveis.
DiAriamente a inflação vai au­

mentando de volume, e por este
caminhar vamos apertando o
cinto ..., até o nosso cadáver fi­
car em esqueleto! ...
Él um terrível flagelo que

atormenta as donas de casa,
que na generalídade é causador
de privações, de agonias e de
crueís sofrimentos.
Na ânsia do «LUCRI CAU­

SA», os vendedores vão enrlque­
cendo e o pobre povo vai so­

frendo na carne o espectro da
fome.
AUFERIR LUCROS FABU­

LOSOS E UM CRIME QUE
AFECTA O PODER DE COM­
PRA NA VIDA NACIONAL.
Mãos ocultas manobram na

sombra especulando e açambar­
cando certos géneros alimentí­
cios que outrora abundavam no

mercado, promovendo assim o

elevado custo de vida.

A electricidade ainda não chegou
ao Alto do Relógio

(continuação da pág. 1)
a 2 /passos) e continuarem vi­
vendo ainda com candeeiros de
petróleo, azeite e gás, o que em
nada se compadece com a vida
moderna dos nossos dias em que
qualquer pessoa já pode disfru­
tar desse bem inestimável que
é a electrícídade, a qual pro­
porciona o poder-se gozar das
inúmeras vantagens que a mo­

derna civilização proporcíona,
mas que são imlP<editivas para
a lPopu:la�o do Alto do Reló­
gio.
Hoje, as pessoas que vivem no

campo, sentem já de tal forma
a riecessídade de poderem dis­
frutar de eleetrícídade que já a

desejam mesmo que isso os for­
ce a disporem de avultadas
quantias. E é de salientar este
pormenor porque, ainda há bem
poucos anos, as /pessoas se re­

cusavam pura e simplesmente a

ligar a eleciricidade a suas ca­

sas, alegando que «não lhes fa­
zia falta nenhuma». Agora, pen­
sam exactamente o contrário e

é por isso que o Governo tem
que enfrentar este problema
com redobrada energia e criar
já novos !postos de trabalho pa­
ra dar vazão à tremenda acu­

mulação de serviço das pessoas
a quem estão confiados os tra­
balhos de estudar e implantar
as ligações eléctricas índíspen­
sáveís à melhoria das condições
de vida das populações rurais,
que tão esquecidas têm anda­
do.
A população do sítio do Alto

do Relógio não esquece que o

�D /PSD prometeu (antes das
eleições) que o fornecimento de
energia eléctrica seria conside­
rado como uma justíssima pre­
tensão daquela laboriosa gente
e por isso espera e confia em

que essa Ipromessa seja cumpri­
da pelos novos gestores da Câ­
mara de Loulé.
O actual Presídente da Câ­

mara, sr. eng. Júlio Mealha, dis­
se (antes das eleições) que era

uma vergonha o sítio do Alto

LUÍS PONTES
ADVOGADO

Rua D. Paio Peres Correia,

N." 31 - Teler. 124M

LOUL*

---------,----------------

do Relógio não ter luz eléctri­
ca, pois ficava a 2 passos da
EDP, mas, recentemente, disse­
-me que a Câmara não tinha
dinheiro para essas coisas cada
vez estavam piores, pois o Es­
tado já não financiava traba­
lhos de electrificação.
Naturalmente quer isto dizer

que antes das eleições havia di­
nheiro e agora já não há.
Todos os habitantes do Alto

do Relógio Iamentam muito es­
ta situação, pois sabem que,
nos confins da serra do Algar­
ve, as pessoas já disfrutam há
muitos anos de eleotricidade e

nós, a dois passos do centro da
víla de Loulé. continuamos às
«escuras».

Até quando?
Maria Dulce Franco Pereira

COM QUE FIM?I ...
É fundamentalmente necessá­

rio pôr um travão a fim de
acabar com esse «VIVEmO DE

PARASITAS», que sugam o nos­

so sangue criminosamente.
Neste temporal de feroz infla­

ção em que muitos entes huma­
nos se vêem nas garras afiadas
da carestia numa luta constan­
te a fim de poderem sobreviver
honestamente nesta sinuosa
esteira da vida.
O Pais vive numa maré negra

de aumentos astronómicos sem

haver um controlo a favor do

povo que se vê asfixiado neste
ambiente sombrio.
E por este caminhar muita

gente se interroga o que será
o dia de amanhã?
ESTA GRANDE INCóGNI­

TA. .. CAUSA CALAFRIOS!. ..
Nalguns lares flutuam man­

chas de fome, de miséria e de
sofrimentos que atrofiam e ani­
quilam a alma das classes des­
favorecidas num eterno sacrifi­
cio d� angústias, de doenças e

de lágrimas sangrentas! ...
'Él ESTE O NEGRO PANO­

RAMA QUE ESTA A VISTA
NESTA CAMINHADA ASSAZ
DRAMATICA QUE TRITURA
A MASSA HUMANA.
Neste Mundo que é de todos,

necessitamos duma politica re­

tintamente humana, que pugne
a favor do povo, em que o ho­
mem não seja explorado pelo
seu semelhante, é esta a ambt­
ção daqueles que lutam pelo pão
de cada dia!. ..

Vivemos «IN HOC TEMPO­
RE» na esperança duma conge­
lação geral de preços que ve­

nham atenuar a vida dificulto­
sa das classes débeis.
URGE A TODO O TRANSE

TOMAR MEDIDAS DRASTI­
CAS QUE PONHAM TERMO A
ESTE FEROZ DES<CALABRO
QUE FERE A PELE DE TODA
A GENTE.
Toda a pessoa humana tem

direito à atímentação, a um sa­

lário compatível com o nível de
vida, a uma habitação condigna
e a uma assistência médica efi­
ciente, a fim de poder usufruir
nesta curta passagem uma vida
Ipróspera e feliz.
A FELICIDADE DA GREI

DEPENDE DAS CONDIÇõES
DE VIDA QUE DESFRUTA NA
SUA. PATRIA!. ..

QUARTElRATUR
AGeNCIA IMOBILIARIA E TURISTICA

Tt!1RAfN()6APARTAMENTOS - MORAI[)IAS

Av. Infante de Sagres, 23

QUAFtTEIRA - ALGARVE

Telef. 66488

��._� APART�A\MENTOS
E TERRENOS

ALUGAM-SE E VENDEM-SE APARTAMENTOS

E T!::RHE�JOS PARA CONSTRUÇÃO E AGRICULTURA.

TRATAR COM CONCEiÇÃO FARRAJOTA, RUA D.

._---------

(12-10)

LEFONE 65852 (das 20-22 h.).

,lI.FONSO III - R/C, Fte - QUARTEIAA, OU PELO TE.
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E UM ESPANTO
por FILIPE VIEGAS

Estranha atitude, .a do PS,
contestar a preposta de lei, que
permite ao investimento príva­
do entrar em áreas, actualmen­
te consíderadas monopoñstas es­

tatais, pelas nacíonallzações de
flagrante injustiça operadas, às
três pancadas, ¡pelo então regi­
me «Gonçalvísta».
Não se espanta o PS, que se

faça discrímínação entre cida­
dãos portugueses e estrangeiros,
permitindo a estes o que se

proíbe àqueles, pela pirática
constítuclonal. a coberto de leis
díscrímlnatórias aberrantes, que
relegam os cidadãos para figu­
ras de segundo ¡plano na vida
económica e financeira do seu

país, cortando-lhes cerce todas
as dlsponfbtlídades da contri­
buição ao progresso económico
e social da «Nação».
Já não se espanta ninguém

com a contestação do P. C., aliás
atitude justidícável enquadrada
nos esquemas persecutórios da
sua política global, a pugnar
pela inalteração das leis ímpos­
tas- e promulgadas ao seu belo
sabor.

.

Acontece, que a promulgação
da lei proposta, não afecta nem

põe. em causa as empresas na­

cíonalizadas, que a «Constítuí­
ção» declara: «conquietas irre­
versíveis das classes trabalha­
doras», sendo a 'criação de em­

presas ¡privadas, em sectores que
estavam vedados à iniciativa
privada desejável, porquanto,
porá em situação pralela a ini­
ciativa pública e privada, íncen­
tívando-as à competição, ¡pro­
cesso em 'que se fundamenta o

desenvolvimento da «economia
de mercado livre».
Nada espanta o eleitorado da

AD, a revisão da proposta de
lei, uma vez que no seu pro­
grama eleitoral apontava para
a situação aberrante, que carae­

teriza a existência dos mono­

póLios estatais sem concorrên­
cia, íncompetttívos por não te­
rem com 'quem competir, inca­
pazes duma promoção, salutar,
visando e alcançando a renta­
brlidade progresisva e não co­

mo em geral tem acontecido, a

arrentabilidade e o retrocesso.
Algumas das empresas só sobre­
vivem ainda, à custa de volumo­
sos subsídios ou empréstimos, a

fundo, perdido, do erário pú­
blico, numa contríbuíção es­

¡pantosa para a degradação eco­
nómico-financeira da nossa «So­
ciedade e do Estado». Este com

enormes endividamentos exter­
nos, conseqüentes da desastrada
medida constitucional, defendi­
da tão ardilosamente pelo PC e

também pela ufana subserviên­
cia do seu comparsa P. S.
Mais espanta, a oposição so­

cíalísta à proposta da referida
lei, ao se referir ao perlgo da
concorrência, manífestando in­
congruamente o medo ao de­
sastre, advindo ao sector ¡pú.bli­
co, (como se encharcado não es­

tivesse e no pântano se não ti­
vesse também atolado) pelo for­
tíñcante e vital poder ofertado
pela competição, factor essencial
de promoção das partes, na me­

dida em que se procura fazer
mais e melhor. Sistema único
da revitalízação, ¡por imprescin­
dível às depauperadas empresas
públicas, que terão 'que carni­
nhar por si, como' de direlto e

rA AD PROMETE E CUMPRE ...
(continuação da pág. 1)

de onde vêm todos os dias a

Vila Real de Santo António ma­

gates de donas de casa comprar
caba2les ...
A valorização do escudo em

6% também redundou num au­

mento de poder de compra -

embora quase simbólico, em re­

lação aos portugueses que gos­
tam de fazer compras na vizi­
nha: Espanha. Produtos impor­
tados vão ter em breve uma re­

dução de preços. E, de uma ma­

neira geral, a asfixia parece es­

conjurada, pelo menos até que

o eleitorado se pronuncie outra
vez nas urnas.

O chefe de família, por sua

vez, tal como o industrial, vai
sentir-se um IpOUCO mais desa­
fogado, a partir do mês de
Maio, em que receberá os re­

troactívos do i'lllIJ}osto profissio­
nal que descontou a mais, em

face da redução da tabela que
o ministro Cavaco :e Silva, nos­

so ilustre conterrâneo, propôs à
Assembleia da República.
Vale a pena comparar a nova

Tabela do r. P. com a que vi­
gorava desde 1977:

NOVA TABELA
TABELA DE 1977 AINDA

EM VIGOR

Rendimento colectável Taxa RendJ:ni.enÍ() colectável Taxa

Até 105 'contes Isento Até 92 contos Isento
Até 150 centos 2% Até 100 centos 2%
Até 225 contes 4% .Até 150 con tos 4%
Até 300 contes 6% Até 200 contes 6%
Até 450 contes 8% Até 300 contes 8%
Até 600 contos 10% Até 400 centos 10%
Até 750 contes 12% Até 500 contes 12%
Até 900 contes 14% Até 600 contes 14%
Até 1050 contos 16% Até 700 contos 16%
Até 1200 contos 18% Até 800 contos 18%
Até 1 350 contos 20% Até 900 contos 20%
S:u¡perior a 1 350 C 22% Superior a 900 contos 22%

Segundo a nova ta:bela, quem
Nver um rendimento de 105
contos por ano pelo seu traba­
lho, deixa de pa,gar imposto
¡profissional, quando antes de­
sembolsava 4200$00, i810 é,
350$00 por mês. No mês de Maio,
além de não ter descontos ne­

nhuns Ip:ara o r. P., receberá o

equivalente a 'quatro meses in­
devidamente descontados, isto é,
uma devolução de 1400$00, que
vão cair como ,ginjas ...
À alegria das donas de casa,

com o 'peixe e a carne mais ba­
ratos, juntar-se-á a alegria dos
chefes de famílias de poucos or­

denados, pe1a isenção do Im­
posto Profissional.
Por outra parte ainda, os in­

dustriais vão ter uma redução
da contribuição industrial, apli­
cável' como se sabe sobre os lu­
cros de exploração de cada ano.

O Govemo AD pOde hrilhar

nestas e noutras medidas, embo­
ra elas não retplTesentem tudo
quanto se 'torna necessário -

nem nada que se compare -

ao que Portugal precisa para
se recuperar da destruição im­
placável de bens e de pessoas a

que comunistas e seus acólitos,
«independentes» e «socIalistas»,
se entregaram depois do 28 de
Setembro, 11 de Março e 25 de
Novembro.

.

De qualquer forma, é uma

[política cujos resultados se vêem,
enquanto com PintassHgas e

quejandas fi,guras do «eanismo»
que impingiram ao nosso povo,
dando gato por lebre, não se

passava da cepa torta.
Com o Governo AD, foram já

dados passos para uma mudan­

ça de rumo. Venham lá mais

e, se possível, com ritmo mais

acelerado ...

• • •

dever, a fim de cumprirem a

sua missão e não contínuarem
a ser fontes sorvedoíras dos di­
nheiros, que o país necessíta
para o ínvestímento económico
e socíal, única forma de se vir
a adquirír o equilíbrio e har­
monia, 'que todos anseiam com

justiça e dígnídade, «os que
conscíentemente ¡pugnam por
um Portugal Renovado».
E lamentável, que o PS, se

não apresente como o Partido
dominante da «Oposição Cons­
trutiva», e se envol1va ainda, nas
teias do P. C., pelo que, inca­
paz de oferecer à facção do seu

eleitorado democrático, não

marxista, uma imagem real de

força política, capaz de liderar
uma «Oposição» e manter a

vertícalídade, a orientar-se de
futuro, pela estrategia 1P0ilítica
de alternattva de «Governo mas

Democrático». Furtando-se, o

P. S., embora tarde, à ælternatí­
va em 'que se está a situar, em

face das posições tidas parale­
las e convergentes às do seu

amoroso par, (P. C.) que mais
sabido e experiente nas suas

maqtríavélícas lides poíítícas o

arrastará, lógica e fatalmente,
para a sua área de satelização.
Ternos assim, por sua culpa

e risco, um 'P. S. a clarificar-se
como futuro satélite do P. C.,
incor-rendo na similitude situa­
ção do seu "homologo ¡partido
socíaüsta Italâano, o que será
de certa gravidade para a pro­
moção e consolídação da nossa

jovem democracia, que ora se

mostra com tendências a que­
rer andar de cabeça íenvantada.
Duma maneira geral, nos paí­

ses democratas, de mercado 'li­
vre por de ãnícíaüva privada,
não existe o perago do «Poder
Polítlco» não controlar o «Po­
der Económico», porquanto
existem mecanismos de contro­
le e ñscaüzação, que se opõem
ao desenvolvímento e à ascen­

dência duma hi¡potética oligar­
quia económica, pretendendo-se
sim, numa Sociedade moderna
e democrática, caminhar no

sentido de fortalecer o «Poder
Político face ao Poder Econó­
mico», não acontecendo, como

actualmente em Portugal, a con­

tundente e confusa situação en­

tre o Poder Político e o Poder
Económico'.
Actualmente o Estado é o do­

no das grandes forças económi­
cas e fdnanceiras nacionais por
efeitos da lei da delimitação dos
sectores púbŒicos e privados, ori­
ginária da desastrosa situação
em que se tem submergido a

economia portuguesa e que tan­
ta confusão e desentendirnentos
tem 'provocado. Responsãvel
também, em grande parte, ipela
semente do ódio e desunião, que
grassa no seio nacional. esta

lei, igualmente contríbuiu, gran­
demente, para a desestabilização
que se vive, assim como serviu
de agente, bem doseado, na de­

terminação da tão propalada
bipolarização, em que hoje, se

encontra dividida a «Sociedade
Portuguesa».
A aludida propos,ta de lei,

apresentada ¡pelo «Go'verno do
Dr. Sá Carneiro» é justa, racio­
nal, lógica e desejável como

facto� essencial de desbloquea­
mento da si,tuação desesperante
em 'que nos encon1ramos, in­
serindo-se no computo das ques­
tões fundamentais a ultrapassar
por correcção.
Só quem não fór democrata

ou quem não lhe interessar ser,

poderá contestar esta «acção
justa e salutar do «Governo».

FUNERAIS
E TRASLADAÇÕES

Serviço Internacional

Telefones 62404-63282

LOULÉ - ALGARVE

Manta de Retalhos
Dado que neste nosso país, ul­

tlimamente muito se tem fala­
do nos «díreítos» do homem, da
mulher, da criança, da água e
dos animais e plantas, talvez
não seja descabido voltarmo-nos
a reler «O meu país e o Mun­
do» escrito por Andrei Sakha­
roy, já aqui há tempos.
Pois este escritor nasceu em

Moscovo, em 1921, vindo duma
família das hoje chamadas «bur­
guesas», seu pai era professor
de Física e autor de várias obras
sobre tal. Em 1938, depois de
ter feito uns brilhantes estudos
secundários, Sakharov, entra
¡para a Universídade de Mosco­
vo e quatro anos depois, sendo
já engenheiro, em vez de seguir
para os campos de batalha, fica
a trabalhar numa fábrica de

armamento, onde será notado
por ter apresentado várias in­
venções. Em 1948 este cientista
começa a sua carreíra nuclear,
trabalhando com a equipa que
realiza o bomba H.
Com 32 anos, ou seja em 1953,

Sakharov, entra para a Acade­
mia das Ciências da U. R. S. S.,
sendo o membro mais jovem.
Porém por volta do ano de

1958 Sakharov é apontado IPor
ter fei to certas orí tícas a Kru­

chtchev, sobre o ensino.
Os anos vão passando e este

cientista, passa a ver com olhos
de ver e por volta do ano de
1966, começa a intervir em fa­
vor dos chamados «dlssidentes»,
que Sakharov prefere chamá-los
de «livres pensadores». Mais tar­
de, 1968, publica no estrangeiro,
«Liberdade intelectual na URSS
e a Coexistência», e então �
expulso da Academia, isto por
se bater IP'elos tais chamados
«direitos humanos», como ele
afirmava; em 1970 remete mais
uma carta aos dirigentes do seu

país, denunciando os estrangu­
lamentos a que estava sujeito o

Povo soviético. Será mais tarde
o fundador do Gamité para a

Defesa dos Direitos Humanos.
Sakharov, será galardoado com

o Prémio Nobel da Paz, em 1975,
quando a sua maneira de pen­
sador andava já muito ofus­
cada 'pelos seus governantes.
Vejamos agora o que este es­

critor e sábio diz na sua obra,
isto já em conclusões:
«Durante todos· estes anos,

nunca recebi qualquer resposta
às minhas propostas por parte
dos dirigentes soviéticos; e, de
facto, não esperava nenhuma
reacção».
Algumas das reformas inter­

nas apontadas pelo esc-ritor:

«Alargar a reforma económi­
ca de 1965, plena autonomía
para .ráorícas, oficinas, etc. em

questão de economia, proâução
e política de pessoal; desnacío­
nalízação parcial de todo o tipo
de ac:tividades económicas e so­

ciais, excluindo IPIJ'0vavelmente
a indústria pesada, os grandes
transportes e as comuntcacões.
Na agrícuttura devemos ter uma.

descolectívízação parcial e o

apoio do governo ao sector ŒJri­
vado por ser o mais produtivo
e o mais capaz de ajudar a res­
tabelecer a saúde social e psi­
cológica às zonas rurais, agora
sob a ameaça de queda total na
embriaguez e torpor. Desde o
histórico crescimento das comu­
nidades agricolas ordenadas,
trabalhar a terra constituía -

para milhões de pessoas - não
só um meio de subsistência mas

aligo que dava à vida um signi­
ficado interior. Durante a era
da colectivização, esse «algo» roí
barbaramente destruído e, entre
os que o possuíam, os melhores
foram aniquilados fisicamen­
te ... ».

«Amnistia total para todos os

prisioneiros políticos, incluindo
os internados em hospitais psi­
quíátrícos especiais, e todas as

pessoas condenadas pelas suas

convicções reli'giosas,. aspirações
nacionais e tentatíavs de aban­
donar o País. Suavizar a sorte
de prisioneiros de todas as ca­

tegorías: eliminação do traba­
lho forçado; abolição de res­

trições alímentares, de visitas,
correspondêncía e recepção de
encomendas: melhoria de assis­
tência médica; autorização para
o envio de medíeamentos pelo
correio. Tornar todos os 'locais
de encarceramento acessíveis aos

observadores ínternacíonaís,
Aoolír a ¡pena capital. Concessão
de amnistia a todos os que es­

tão presos há mais de quinze
anos. Uma lei 'que permita a li­
berdade de greve, Uma lei que
garanta a I�berdade de escolha
do próprio locai de residência e
de emprego dentro do 'país. Le­
gíslação 'que garanta a liberda­
de de abandonar o país (emi­
gração ou viagens 'com qualquer
fim) e de a ele regressar. Di­
reitos íguaís para todos os ci­
dadãos como peíncüpío básico
do Estado ... ».

Por hoje basta de transcri­
ções; a «manta» já vai longa e

vai dar que pensar, segundo
queremos. Mas poderemos vol­
tar.

JOSE REBELO

Rallye Urbibel- Algarve
O Rallye do Algarve, prova do

Campeonato da Europa de Ral­
lyes, é um dos . mais importan­
tes acontecímentos turístico­
-desportívos que se realizam em

Portugal, vai ter um nome pu­
blicitário.
A nova designação adoptada é

R A L L Y E INTElRNACIONAL
URBIBEL, resultante do con­
trato recentemente assinado en­
tre o Racal Clube, 011gan1zador
da prova e a URBIBEL.
A URBIBEL - Centro Técni­

co de Construcões Civis - é
uma das mais· dinâmicas em­

presas do sector· com diversos
empreendimentos no Algarve e

a sua colaboração com a ¡POPU­
lar colectividade algarvia re­
veste-se portanto da maior im­
portância.
O RALLYE INTERNACIO­

NAL URBIBEL/ALGARVE be­
nefi.ciará de al.gumas alterações
em relação ,às anteriores edições
da prova desilgnadamente no

que se refere ao percurso de
estrada que será este ano de
1500 quilómetros.
A 'Prova vai ser apresentada

proximamente à imprensa in­
ternacional através de reuniões
a efectuar em Londres, Paris e

Bruxelas.
Aumentam, assim, os !polos de

interesse do 'célebre rallye, já
pelo novo figurino que irá apre­
sentar (e de que entretanto ire­
mos dando pormenores), já pe­
las possibilidades ainda este ano

maiores de no Algarve se resol­
ver o Campeonato da Europa
de Rallyes, e até pelas notícias
quase absolutamente confirma­
das de estreia do novo e espec­
tacular Audi com 4 rodas mo­
trizes que Hannu Míkolla e Ari
Vatanen virão ¡pilotar.
____ -., _,_�� ._.�_.-�4

Jogos sem Fronteiras
(continuação da pág. 1)

vés da rede da Eurovisão, dos
«Jogos sem Fronteiras», que se
realizam em Vilamoura, a 27 de
Maoio.
No loca:l onde vão decorrer os

«JogOS» estão a efectuar-se tra­
balhos, com vista a montar as

infra-estruturas necessárias pa­
ra o espectáculo.
A verba a dispender - disse

- será rapidamente recu¡perada
logo que os efeitos da especta­
cular promoção do Allgarve,
através da rede da Eurovisão,
se faça sentir.
O Presidente da CRTA reve­

lou também que, no primeiro
diia de treinos, a sessão será de­
dIcada às crianças das escolas
que terão entrada gratuita.
No segundo dia, a entrada

custará tre2lentos escudos, en­

quanto, no dia da transmissão,
o ingresso no recinto sobre pa­
ra quinhentos escudos.
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GDvernadolCillil ,de Fa" Problemas do ceroporto de Falo
visitou Alcoutim tratados na Assembleia da República

Alcoutim é uma pequena vila
do Nordeste algarvio que pode
ser consíderada como capital
da Terceira Idade, já que 85%
da respectíva \p'Opulação é cons­
tituída por indivíduos com mais
de 65 anos.

Tal situação deve-se à extre­
ma pobreza e abandono a que
tem sido votado um dos con­

celhos mais carecidos não só do
Algarve, mas até de Portugal.
il Juventude, não encontran­

do aí futuro vai progressíva­
mente abandonando aquela zo­
na da serra algarvia, contri­
buíndo para uma desertíñcação
cada vez maior.
Estes factos foram salienta­

dos pelo Governador Civil de
Faro aquando da sua recente
visita à Câmara de Alcoutim e
onde fez notar a sua profunda
preocupação Ipelo isolamento de
uma região em que a agrícul­
tura de subsistência é pratíca­
mente a única actívídade.
O dr. José Vitorino salientou

o interesse económico e social
na abertura da fronteira entre
Alcoutim e S. Lucas d'EI Gua­

diana, na Espanha, que muito
contribuirá para o aumento do
intercâmbio social e económico

entre as duas localidades do in­
terior, hoje praticamente iso­
ladas.
A construção de uma margí­

nal ao longo do Guadiana, de
que existe já um projecto, que
tornaria mais simples e rápido
o acesso o Ique aumentaria as

IPossibilidades de crescimento,
foi também debatida. Igualmen­
te de interesse a concretização
do. projecto da Estrada Martin­
longo-Ameixial.
Nota preocupante, ainda para

a situação dos mais de 200 alu­
nos que frequentam o Ensino
Preparatório e diariamente vão
para V. Real saindo de casa às
6 horas da manhã e regressan­
do às 21 horas. Tais transpor­
tes custam ao Estado 400 a 500
contes por mês, os alunos não
têm aproveitamento e chumban­
do Ipraticamente todos e com

uma degradação moral assus­

tadora.
No aspecto de saúde salien­

tou-se a necessidade de haver
um hospital em que os doentes

fiquem internados.
O Estudo do estabelecimento

de reservas de caça bem como

de barragens e a melhoria da
cobertura rodoviária são tam­
bém aspectos importantes.

O deputado pelo Algarve do
PSD, Joaquim Manuel Cabrita
Neto, apresentou há dias um re­

querimento na A. R. acerca de
problemas que é urgente resol­
ver no Aeroporto de Faro para
melhoria do seu funcionamen­
to. Pela flagrante oportunidade
do problema em causa, é ¡ple­
namente justiñcado que o Go­
verno consídere as sugestões
apresentadas, as quais gostosa­
mente abaixo divulgamos:
«Considerando, que as insta­

lações do Aeroporto de Faro es­

tão ¡p,róximas da saturação pe­
los meios que dispõe, com gra­
ves consequências no serviço a

prestar às companhias aero­

transportadoras, aos passagei­
ros" ao púolíco utente e princi­
palmente à actívídade turística
do Algarve.
Considerando, que o Aeropor­

to de Faro vai ser utilizado por
mais de 30 companhias aéreas,
verificando-se nalguns casos,
períodos em que a aglomeração
de passageiros a chegar e a par­
tir, vão causar problemas, prin­
cípalmente em relação à capa­
cidade das aerogares, transpor­
tadores de bagagem, atrasos nas

partidas e chegadas dos aviões,
ete., etc ..

Considerando, que por exem-

Conferência sobre Propriedade
Horizontal em Albufeira
Organizada pela Cooperativa

Jurídica, Portugal Jurídico­
-Económico, com sede no Porto,
realizou-se no passado dia 29
de Março, pelas 17 horas, no

Hotel Montechoro, em Albufei­
ra, a anunciada 'Conferência so­
bre propriedade horizontal, ¡pro­
ferida pelo advogado desta Vila,
Dr. JACINTO DUARTE.
Do Norte, desíocaram-se 35

Juizes, advogados e ajudantes
de notário e escrivães de Direi­
to. Do Algarve, para quem a

Conferência tinha sido promo­
vida não se encontravam mais
de uma dúzia de advogados, no­
tários, conservadores, e solicita­
dores.
A Conferência decorreu de

forma agradável e finda a mes­

ma seguiu-se anlmadíssimo de­
bate sobre vários aspectos do
regime jurídico da propriedade
horizontal, tendo-se centrado,
sobretudo, no iproblema da pos­
sibHidade do proprietário único

do imóvel, ao submetê-lo ao re­

gime da propriedade horizontal,
poder reservar para si o espaço
aéreo, o direito de superfície so­

bre o último IPiso, ou o direito
de sobreelevação do mesmo.

Apesar dos problemas que tal
reserva levanta, embora com

pequenas variantes, sob a for­
ma prática de o fazer, chegou­
-se à conclusão de que tal era

possível juridicamente.
Uma nota mais que nos pare­

ce indispensável.
Este encontro foi promovido

tendo em vista três finalidades:
l ," - Um convívio são e de

mútuo conhecimento entre os

juristas, sobretudo algarvios:
2.a - Um iparar na vida ab­

sorvente de todos os dias, para
nos debruçarmos sobre proble­
mas jurídicos de interesse, per­
mitindo o seu estudo e análise
crítica.
3." - Divulgar a Cooperativa

Portugaf Jurídico - Económico,

JO,GOS FL.O:RAIS DE ESTOŒ
Os «Jograis António Aleixo­

Grupo Desportivo - Cultural de
Estoi» estão promovendo uma
vez mais a festa popular, co­

nhecida tradicionalmente ¡pela
Festa da Pinha.
Integrados no programa dos

festejos estão os «Jogos Floraís
da Festa da Pinha», com um

regulamento cujos pontos prin­
cipais são os seguintes:
l. Podem concorrer todos os

Portugueses, que até ao próxi­
mo dia 28 de Albril enviarão pa­
ra «Jograis António Aleixo -

Grupo Desportivo-Cultural de
Estoi» - Estoi (ALGARVE), as

suas ¡produções.
2. As poesias deverão ser

subscritas por um pseudónimo.

Esse mesmo p',"udónimo, ou di­
visa, figurará num pequeno so­

brescrito, na parte exterior.
Dentro do sobrescrito irá o ver­

dadeiro nome do concorrente.
3. Há três modalidades a

considerar neste certame literá­
rio:

3. l. Poesia obrigada a mote.
O Mote é a quadra do Poeta
Aleixo:

Porque o mundo me empurrou,
caí na lama, e então,
tomei-lhe a côr, mas não sou

a lama que muitos são.

3. 2. Quadra, ou Quadras Po­

pulares.
3. 3. Poesia Livre.

NASCIMENTO
No hospital de Loulé, teve o

seu bom sucesso, no passado dia
24 de Março, dando à luz uma

criança do sexo feminino, a nos­
sa conterrânea sr." D. María
Antonieta Gonçalves Viegas
Carrusca Pires, casada com o

sr. Manuel Pinto Carrusca Pires.
São avós paternos a sr.' D.

Maria Zél,ia Pinto Carrusca Pi­
res e o sr. Modesto Rodrigues
Pires e avós maternos a sr.a D.

Vitória Correia Gonçalves Vie­
gas e o nosso prezado assinante
e amigo sr. António Simão Vie­
gas, prQ1Jlrietário da Casa Si­
mão, nesta vila.
À recém-nascida foi dado o

nome de Cátia Beatriz Viegas
Carrusca Pires.
Aos felizes pais e avós ende­

reçamos os nossos parabéns,
com votos de feliz futuro para a

recém-nascida.

que além de uma Revista sobre
temas de Direito e Judiciais -

o Portugal Judiciário, edita li­
vros dos associados e fornece a

estes todos os livros jurídicos
com um desconto de 25%.
Foi triste constaetar o desin­

teresse dos juristas algarvios
por actividades tão importantes
e necessárias. Parecem que já
sabem tudo e que não necessí­
tam de conviver.
Teve muito cabimento a ob­

servação de um Magistrado do

Norte, ao ver o desínteresse dos
juristas algarvios: «Compreen­
de-se, isto é zona de veraneio e

não de estudo ou de trabalho.»

J. DUARTE

ALTO - FIGA - AL,TE

=t

MADALENA MARIA PiRES
GRAÇA

AGRADECIMENTO
Sua ,famÍIIli,a desejando evi­

talr qUlallquelr Ifal,tla lilnvoluntá­
l1ila' ¡p'or Idle,slconhelClimle,nto de
moradas e Hegilbililiidialdle de als­

slilnarllur,a.s de rtlOIdl8Is ais pels­
SO'8lS que, de qualquer for­
ma, cOimpalrtHha¡ram da sua

dor, vem tornar oúbüco o

seu meis penhorado ag,ralCl!e­
cimento a rodais as pe,S!SOI8lS
que' se di'9'nall1am 'acompa­
nhar a saudoso extlilnlta à sua

última morada nurne senllliidla
demorætraçâo de peser que
catou fundo nos InOSISOS co­

rações. P'alra todos o penhor
dia nossa glral1lidão.

plo às segundas feiras estão
previstos 31 voos e que somente
das, 8 às 11 horas há 10 chega­
das, íncluíndo dois aviões de
grande porte, às quintas feiras
22 voos, às sextas feiras 23 e

mais de 25 cada, aos. sábados
e domíngos.
Considerando, que nas che­

gadas mternacíonaãs nos dias de
tráfego há grande afluxo no
controle de passaportes, na re­
colha de bagagem, onde existe
um só transportador de pouca
capacídade e na verificação
aduaneira onde deveria ser im­
'plementado os canais verde e
vermelho.
Consâderando, que nas chega­

das domésticas há que terminar
as obras em curso para um me­
lhor tratamento na recolha da
bagagem e no escoamento de
passageiros.
Considerando, 'que a zona de

estacíonamento e manobra dos
autocarros é notoriamente insu­
ficiente, assim como o parque
de estacíonamento de viaturas
na zona em frente das chega­
das.
Consíderando, 'que nas Iparti­

das em que predomínam os voos

«charters» ou seja de grandes
grupos que pariem e chegam
quase em conjunto, o que pro­
voca grande aglomeração de
passageiros e bagagens, e em

que a área de «abeck-ín» é in­
suficiente, provocando enormes

bichas que difícultam a circu­
Iação de pessoas na sala.
Considerando, 'que estes fac­

tos são do conhecimento dos
responsáveis e que ¡podem afec­
tar o añuxo turístico, venho re­

querer que o Ministério dos
Transportes e Comunicações,
ANA - Aeroportos e Navega­
ção Aérea, EP, TAP - Air Por­
tugal, EP, Guarda Físcal, Polí­
cía de Segurança Pública, pro­
mova as diligências necessárias,
para 'que a curto prazo, tomem
as seguintes providências:
a) Dotar a Guarda Ftscal dos

necessários efectivos;

b) Aumentar o número de
transportadores, na recolha de
bagagem;
c) Sínaãízar a chegada de

bagagem de cada voo;
d) Aumentar o número de

caminhos Ipara transports de
bagagem;
e) Implementar os canais

verde e vermelho no desembara­
ço aduaneiro;
If) Aumentar o número de

efectivos da esquadra da P. S.
P. no Aeroporto, para que pos­
sa melhor orientar o elevado
tráfego e segurança de toda a
área do Aeroporto;
g) Aumentar a área de

«check-in» que já é Insuñcíente;
h) A TAP, responsável pela

assistência às diversas compa­
nhias no Aeroporto, deve ocupar
o maior número dos 12 balcões
existentes;
il Estudar a hipótese pelas

diversas entidades ínterveníen­
tes, para que se possa proceder
no «check-ínr nos próprios ho­
teis, quando os passageiros se

desloquem em voos «charters»:
j) Melhorar o equi¡pament¿

para que a P. S. P. possa efi­
cazmente proceder aos contro­
les de segurança;

1) Aumentar o número de
poslções de controle de passa­
portes;
m) Concluír as obras do

«Free-shop» e pôr' o mesmo em

funcionamento;
n) Melhorar a informação

sonora;
o) Terminar o edifício do

Terminal de Carga, TAP e Al­
fândega;

¡p) Implementar os transpor­
tes públicos entre o Aeroporto
e a cidade de Faro, que se en­
contram em estudo há muita na
Rodoviária Nacional.
Em conclusão, venho requerer

'que o Governo me informe se

sim ou não e em que prazo está
disposto a tomar as providên­
cias para resolver os problemas
já citados e que reputo urgen­
tes».

«CO'MO VAI D. ÁGUIA REAL?»
Durante o período de recupe­

ração da D. Águia (Aquila
chrysaetos) o Professor Guer­
reiro Costa notou que, a par de
um excepcional apetite ¡pelas
presas vívas e mortas (franges,
codornizes) e um quase perfeito
estado sanitário, a <mossa» ra­

pina apresentava uma névoa na

vista, prejudicando-lhe uma per­
feita visão. Devido talvez à ex­
trema debilidade ,física que a
afectou antes da recuperação ou

por outras razões ainda não de­
terminadas, o certo é que D.
Aguía teria contraído algo de
anormal e ser�a necessário re­

correr ao médico veterinário.
Assim, debandou pela primeira
vez a «Clínica Veterinária da
Pontinha, em Faro».
Aí foi com um senão de es­

panto e curiosidade que o ve­
terinário viu entrar pelo seu

consultório uma «Águia Real»,
;pois não é vulgar uma tal vi­
sita!
Após uma minuciosa observa­

ção a doente foi devidamente
medicada pelo Dr. Serpa San­
tos e pode dizer-se que experí­
mentou melhoras, não totais.
O tratamento recomendado

processou-se regularmente, até
que em 12 de Janeiro último
surgiu o inesperado - devido
a um movimento brusco, em

falso, e querendo talvez demons­
trar a sua força, fracturou a

pata direita.
Não havia outra alternativa,

senão procurar novamente o ve­

terinário. Após um exame aten­
to, incluindo radiografía do
membro fracturado, concluiu-se
da necessidade de imobilizar a

pata por engessamento, opera­
ção recheada de dif'ícuídades e

onde o Dr. Sertpa Santos mais
uma vez demonstrou a sua ha-

bilídade profissional e um cari­
nho digno de realce,
Segundo esse técnico seria ne­

cessário a «nossa» Aguía per­
manecer em completo repouso
na escuridão e fornecer-lhe ali­
mentação enriquecida com um
suplemento calcáreo a fim de
facilitar uma rápida calcífíca­
ção dos ossos, o 'que poderla vir
a concretízar-se num prazo de
vinte dias.
Nesta difícil etapa da sua vi­

da houve tanto da parte do ¡pes­
soal do Serviço Nacional de
Parques, Reservas e Património.
Paisagístico como do Professor
Guerreiro Costa e Dr. Serpa
Santos um especial cuidado para
com D. Aguía e foi: com enor­

me satisfação que, no passado
dia 4 de Fevereiro e após um
minucioso exame médico se ve­

rificou o completo restabeleci­
mento da doente, sendo o gesso
retirado nesse mesmo dia.
Agora resta combater a in­

cómoda deficiência visual, que
se julga demorada, mas possível
a médio prazo. As melhoras ¡pa­
ra D. Aguia, muito juízo e não
crie mais complicações para po­
der muito em breve debandar
outras paragens e já completa­
mente restabelecida.
Mais esclarecímentos ou do­

cumentação poderão ser 'Presta­
dos na:

RESERVA NATURAL DA RIA

FORMOSA - Sede provisória:
Rua Dr. Justino cümano, 5-1.°­

-'Dto. - 8000 FARO ou

RESERVA NATURAL DO SA­

PAL DE CASTRO MARIM -

Vila Real de Santo António -

Sede iprovisoria: Castelo de Cas­

tro Marim - CASTRO MARIM.
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Volta ao Algarve
em Bicicleta
DE 30 DE ¡ABRIL A 4 DE MAIO
Em conferência de imprensa

há dias reaíízada em Lisboa, o

Presídente da Associação de Ci­
cñsmo de Faro, dr. José Manuel
Mendes Bota, fez a apresenta­
ção ofidai da VI Volita. ao Al­
garve em Blcâoleta anunciando
que o carácter internacional
desta dmportante competição es­

tá assegurado pela presença de
uma equ�P!a da U. R. S. S. e por
uma ,formação de campeões
amadores ñranceses,
Além de Améríco Silva e Joa­

quím Fonseca, estão também
garantidas as equipas aãgarvlas
do Campínense, Portimonense e

C1Uibe Ciclista de TaVlira.
O presídente da Associação de

Ciclismo de Faro, que se deslo­
cou 'a Lisboa !para razer estas
afirmações, depois de saüentar
que o ciclismo está a despertar
no Alg'arve, o maior entusiasmo
de 'sempre, tendo silbo batido o

recorde de Inscrições de ¡prati­
cantes naquele organismo, co­

mentou alguns aspectos do tra­
çado escolhido para a edição
deste ano da ronda cíclísta al­
garvia, a quai consta de sete
etapas, com um total de 582

quíãõmetros, como a seguir se

indica:
30 de Abri'l: Lagos-Síüces (65

kms) ; 1 de Maio: Loulé-Fóia
(94 km) e oírcuíro de Portimão
(60 km); dia 2: Tavira-Tavira
(148 km); dia 3: Albufeilra-Faro
(84 km); e circuito na 'Pista Be­
xíga Peres, em Loulé (contra­
-relõgío, por séries, na distância
de 5 km); dia 4: Coiro da Bur­
ra-Picota (contra-relogro, indi­
VIDual, com 26 km).
Por üttímo, anunciou que o

presídente do Júri será José Ma­
nuet Viegas Nunes e o director
da corrida, Mário Ferreira, pre­
sídente da Federação Portugue­
sa de Câclismo, os quais tece­
ram breves consíderações sobre
as características dia prova.
O vencedor da IPŒ10va recebe­

rá 01 prémio de 17 500 escudos,
o segundo cíassjñcado 12 500 e

o terceiro 10000 escudos, No
ano passado saíu vencedor Fer­
míno Bernardino (Lousa) que
também conqulstou o prémio da
Montanha, tenido Alexandre
Ruas (Coelíma) arrebatado as

cíassíñcações por pontos e me­

tas turismo.

. MUSEU NACIONAL
DA RÁDIO
Para conhecimento dos nos­

sos leitores, informamos que os

Serviços Gerais do Museu Na­
cional da Rádio se encontram
agora instalados na Rua Sam­
paio e Pina, l6A - Lisboa, Te­
lefone 669552.
Aid serão atendidos todos os

assuntos respeitantes à Rádio e
ao futuro Museu, bem como a

aceitação das ofertas por \p'arte
dos radiouvintes e simpatizan­
tes, de aparelhagem e objectos
já fora de uso, os quais irão
mostrar aspectos ,ilnteœssantes
do que foi o começo da Rádio
em Portugal e sua evolução até
ao presente,
Aproveitamos o ensejo para

dizer que este Museu, da RDP é

uma iniciativa nacíonaj de fun­

do cultural, que adínhará com

os museu de Rádio no munde.

A 10 Km de' Faro, no s.írtio
db Trote, um 'Ilovel corn cerca

de 3 000 m2 corn maltieniia¡1
pa'na construção e proiecto
aseinado.
Tratar oo ,1:olOall corn Domin­

gos Coeího.
(2-1 )

o Algarve consome 35 milhões de litros de vinho

por ano mas produz apenas 7 milhões ...
Segundo as estatísticas ofi­

ciais, que certamente não têm
números sobre o vinho a mar-

L O U L É

JOSiÉ JER'õNIMO
GUERREIRO

AGRADECIMENTO
E MISSA DO 30.0 DIA
Mar:ila Cândida. Gonçaíves

O. J. Guelnre'ilr:o, seu ,fiililho, Jo­
sé 'Manuell OiIilveliir:a Jerónano
GUieirrelilrO e resterne famÍIIliia,
diels'ejalncb 'eviitJar qUialqUielr
fiall!tJa ,iinlvoilluintál�ila, por delsC'QI­
nhedmenrto de miOlradals e

il!le:g,iihilllildalde de ,aISISlinailJUlnaS,
ilmens!almelnrlJe COlns1Jenn'acbs
oumprem o glnallo deVIer de
e)GtJenilOll"i�alr a ,SUlClJ mailS pro'­
fiunda g¡rartiidã'O ia 10dals as

peSISOIalS 'amilgals, ,que se liln�e­
reISlSla:�am ,dUl�a:nltJe 'a 'SlUla

dloelnçal 'e se d1g.nal�am aoom­

palnlh!ar o 's'eu sla!udoso 'e'xtJin­
tOl à sUla úl,tima mOlrada ou

que Sie 'qUlallqUlelr mol({'O ,Ihels
maniifiesroamm o se'u pes'alr.

Plartiloiipam também que a

Mils,Sla do 30.2 Dila pel'o s'eu

eœl'no 'OO!SioalnlSQ s€lrá cel'e­
brada no di:a 28 de Aib�ill de
1980, ¡p:elllélls, 8,30 hOll'alS, na

Igm�'a: da MailJrilz.

telo, o nosso Algarve apenas
produz vinte por cento do vinho
que ,bebe... A Iprodução é de
7 000 000 de litros, enquanto o
consumo subiu para 35 milhões.
Nas reuniões d'e trabadho efec­

tuadas agora em Lagoa, com a

presença do Eng.o Carvalho
Cardoso, Secretário de Estado do

. Fomento Agrário, toram a;pre-
sentadas duas ímportantes co­

municações sobre o tema em

análise - «Enquadramento eco­
nómico da produção de vinho
do ALgarve no cômputo do pro­
duto Bruto Agricola Regíonæí»
por Pereira de Sousa, e «A si­
tuação actual dos vinhedos al­
garvios», IP'or Anrtónio Miguel.
Existe um projecto para a

plantação de 10000 hectares de
vinhas em substítuíção de parte
das actuais, velhas e írrecupe­
ráveís para as novas técnicas,
com que, daqui a dez anos, o

Algarve, poderá vil' a produzir
50 milhões de litros de vinho.
A espectatíva não é muito ani­
madora, na medida em que, até
lá, com o constante aumento do
turismo, o consumo não deixará
de aumentar, por ventura em

percentagem ainda maior.
Segundo se afirmou nestes

encontros, «as vínhas das áreas
de actívídade das Adegas CODpe­
ratívas de Lagos, Portimão e Ta­
vira acusam uma notória de­
crepitude», devi,do à sobrevalo­
rização dos terrenos arenosos

do litoral, CDm grande procura
para .empreendimentos turísti­
COS)}. Por outras palavras, é
mais fácil vender terrenos do
que semeá-Ios e cuidá�los, e o

vil metal, como dizia JoãO' de
Deus, é tão bonito, o maganão ...

A única coo¡peratLva que tem
as suas vinhas em incremento
é a de Lagos, devido à explora­
ção de uma zona do Concelho
de Aljezur, região ainda pobre
de turismo, a;pesar do empreen­
dimento de Vale da Telha, !in­

completo, impreciso e pouco
conhecido.
As quatro cODperativas viní­

colas do Algarve - Lagos, Por­
timão, Lagoa e Tavira - ¡pode­
riam conjugar esforços nO' sen­

tido de, demarcada a região vI­
nicoIa do Algarve, com o apoio
da Junta Nacional do Vinho, vi­
rem a explorar vastas regiões
da nossa prOvincia susceptíveis

de receberem o cultivo da vi­
nha.
Na ilha da Madeira, cujos ha­

bitantes têm, como se sabe, san­
gue algarvio, vêem-se vinhas
plantadas nos Iocaís mais difí­
ceis e íngremes. No Norte -

sobretudo na Beira ALta, é pos­
sível encontrar vinhas em es­

paços arrancados à serra agres­
te. NãO' se pode tentar algo idên­
tico no imenso barrocal ínex­
IploradD do Algarve?
Os países turísticos procuram

receber os seus visitantes com

uma boa profusão de vinhos,
como acontece em toda a Fran­
ça. Vinho e turismo sígniñca
Festa, e quando se 'pensa num,
dever-se-la pensar no Dutro".
Sobretudo -quando apenas se

produz vinte PO'r cento do que
se bebe ...

O-DOS-COPOS

o Instituto de

Estrangeiro
acção

Investimento

Algarvevem ao

de esclarecimentoem

• NO DIA 29 DE ABRIL EM ALBUFEIRA

No é !possível o desenvolví­
mento de qualquer região sem

que haja investimento e este é
o motor de qualquer indústria.
Sensível a este problema na

generalídade e muito especial­
mente no sector do turismo por
ser o seu campo de acção mais

apropriado, decidiu a CRTA
envidar todos os esforços no

sentido de trazer até ao Algar­
ve O' Instituto de Investimento
Estrangeiro numa acção de es­

clarecímento e dívuêgação do
actual Código de Investimento
Estrangeiro.
Acolhendo com entusiasmo a

iniciativa da ORTA, o !IA colo­
cou-se à disposição para uma

sessão de esclarecimento que se

realizará no ¡próximo dia 29 de

Abril, no Hotel Montechoro.
A ñm de se tirar o máximo

proveito desta acção de escla­
recimento e dívulgaçâo, serão·
efectuadas duas sessões de tra­
balho devendo os interessados
escolher aquela em que está in­

tegrado de acordo com o se­

guinte critério:
lO h. - Sessão de trabalho

para Advogados e Gerentes das

instituições de crédito existen­
tes em todo o Algarve.

15 h. - Sessão de trabalho
para os Presidentes das Câma­
ras Municipals, Empreendi-

mentos Turísticos do Algarve e

os órgãos de Comunicação So­
cial regionais e nacionais re­

presentados no Algarve.
Para cada uma das sessões as

respectívas entidades convida­
das poderão 'fazer-se acompa­
nhar das IPessoas que bem en­

tenderem.
A agenda de trabalhos é a se­

guinte:
a) As funções do lIE no con­

texto da Administração Portu­
guesa;
b) Os métodos de trabalho do

lIE;
c) As potenclalídades do tu­

rismo na óptica do 'investimen­
to estrangeiro;
d) Debate.
a) As funções do lIE no con­

texto da Admínístração Portu­
guesa;
lb) as potencíalídades do tu­

rismo na Ó¡pliica do investimen­
to estrangeiro;
c) Esquemas de cooperação

entre o !IE e as entidades pre­
sentes de modo a promover o

Investimento estrangeiro de
acordo com as necessidades.
d) Debate.
Por parte do !IE partícípam

nesta reunião: Dr. Alexandre

Vaz Pinto; Dr." Maria do Céu

Bastos e Dr. Costa Rosa.

Secção de Jorge Pinto

ct OS ANTECEDENTES
HISTÓRiCOS
DO ROCK AND< ROLL

Antes dos anos 50, o jazz, a

country music e os blues fize­
ram carreíra: Duke Ellington
era o chefe duma orquestra jazz
negra que tocava no mais lu­
xuoso «clno» de New York. Por
outro Iado, nos anos 30, Glenn
MiRer e a sua orquestra enlou­

queceram os americanos com o

swing.
Os cantores country, na gene­

ralídade brancos, tiveram tam­
bém grande aceitação pelas: IPO­
pulações brancas do sul dos Es­

tados Unidos. Os negros que
trabalhavam nas plantações de

algodão do suu trouxeram o seu

próprio meio das selvas de Afri­
ca, donde há muitos anos atrás
foram arrancados pela escrava­

tura.

CLUBE DiESPORTIVO E RECREATIVO

QUARTEIRENSE

QU,ARTi6IiHA

Convocctóric
Us'anldOi da �alcU!ldalde que me clOInrfelre os EsiIJartu­

taiS de!srtle Glube', con,VOIOOI -a A,s'semble1iia: Gelrall o,r:di,­

nálr.ila, ¡pa1nai 'O' dila: 26 do, .cOlr,l'Ien�e mê,s de Abnit pe!llals
21,30, nat slede :desrl!e Ollulbe, oom a selg:Uliinil:Je OIndem

de' :tlraba,lhos:

1.2 - Apnedaçã:o! e voltaçã'O daIS oonltlals de Gelrên­

oilat, e bem alslslim pla!rel(�err do, CiOIns'e¡1 ho' Fils-

oali.

2.2 _ ,6Ie:i:ção daiS novos oonpos gelreníl:es palr,a a

épooa de 1980/81.
3.° - Qualquer outro alS'sunrto de 'ilntJelres'se para

o C,lube.

Não havenldo númeil10 s'UrF,ilClÍ'en�e de sóoibs" fii!oa

a ,meSlma: rtlranls,fenida pam Ulma h'Oll'a deipolils oom a

me,smla olndem de tJ�aball ho,s.

QUlal!1te�ll1a, 7 de Ahni� de 1980.

O Presidente da Assembleia Geral,

QUirino de Sousa Mealha

A pouco e ¡POUCO, a sua músi­
ca foi-se fundindo CDm elemen­
tos brancos, dando orígem a três
tipos principais: GospeL (ou Spí­
rítuaíes, canções de Igreja, à
qual toram convertídos) , can­

ções de trabalho e os blues, que
se enñltraram mais entre a po­
lPiUlação branca. Os blues, por
sua vez, tiveram uma variente
- os rythm and Blues, ou blues
citadinos, propagados pelos ne­

gros nos ghetos e subúrbíos das
grandes cidades. Da fusão deste
tipo de música com o country
e o estíâo sincopado das grandes
orquestras jazz das décadas pas­
sadas nasceu algo a que mais
tarde se viria a chamar ROCK
and ROLL.

(Continua)

• DISCOS
«ROCK» - BILL HALEY
& THE COMETS

É clare a quem ouvir este
disco que só o título chega para
o definir, porque o que vem lã
dentro é mesmo esse ritmo fre­
nético, com saxofones e ¡piano -
o Rock!

'É mais um áll!b:um gravado em

Nashville, e que comprova a

ñdelídade de Bill Haley ao som

dos anos 50 e as. canções que
fizeram 'a sua gíoría, das quais
duas são Incluídas no LP-DIM,
DIM THE LIGHTS e BURN
THAT CANDLE, já anteriO'r­
men te editadas em PO'rtugal no
állbum «ROCK AROUND THE
OLOCK», e mais aLguns novos

temas de B. Haley bastante bons
- «FAREWELL, SO LONG
GOODBYE» e «R-O-C-K», en­

tre outros. JUST ROCK'N'ROLL,
MUSIC» - BILL HALEY &
THE COMETS.
Este ál!bum já an teriDr a

«Rock» apresenta-nos um belo
sortido de canções dos anos 50,
que me ,fazem admirar ainda
mais BiU Hal!ey - BLUE SUE­
DE SHOES, de Carl Perkins,
LAWDY MISS CLAWDY, de
Lloyd Price, CRAZY MAN
CRAZY, já anteriormente edi­
tado pOil' Bili Haley com sucesso

retumbante, e ROCK AND
ROLL MUSIC, do dmorta.!
Chuck Berry. Mais urn album

que não nO's deixa esquecer a

importânci'a de BUll HaLey, que
continua fiel! às canções que
fizeram sucesso há 25 anos.
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JUSTIFICACÃO
..

NO·TARIAL

Evocação de umlitígio
de -sambrasenses e louletanos ...

SECRETAR!A NOTAmAL

DE LOULÉ

de bens, com José Faísca
da Sillve; procederam à divi­
são e demarcação do prédio
que ihes havie s:ildo adjudi­
cado em comum e ern par­
tes iguairs, Ipe!lo c:iltado ínven­
tánio, em (biS quilnhões ou

novos précãos, tendo a alu­
dliiefia Laulninda da -Coinoei'ção
Dromi:ngos, e malniido, recebi­
do em pagamento da quota
.ideal ou fracção de metade,
que poseulam no prédio de
oiriig'em, ,o actual artigo nú­
mero três 'mill novecentos e

setenta e oito. descrilto nes­

tJa. ,ooiOrirlluva: - ,-esclarecendo
que <li divilSão - e dernercação
de que Iresuilil:Ou este prédio,
e o que ¡fiOli, adjudi,oado à iln­
teressada Vi,rgíni!a Anselmo,
fOlii celebrada por um mero

contræto velrbal nunca redu­
údlo a escritura pú bl!ilca; -

sendo também certo,
Que desde aquela daœ,

portan�, há muito mais de
tJni'nt<a< 'anos, Siempre ais trans­

mitenitels, os allu:dlidols Laurin­
dia da Conceição Domingos
·e mial1ido, oaseeram a pos­
sUli!r

_

o prédlio supra descríce.
em norne próprío e sem a

rnenor oposição die quem
quer que fesse, posee sem­

pre exercsda sem interrup­
ção e ostenswemenee, com

oonhooirmento de toda ia gen­
tle, Siendo pair isso, a sua !pos­
se pa:cífilca, .contínua e :públ,i�
aa, pelo. que na data em que,
pe,l·al oilta:da ·eso�ii1:ura de tliiln­
ta de M a!rço do ano 1iindo,
venderam à jUrsltli:fi:cante, S u­
srama Maril8: de GOluveia Cruz
Ruhle, talinbém já !O havilam
adquill1irdo por u'Slucaipião;

Que em face :dio ex·posto,
não tem ·a j:ustilfiioa:níl:e, pos­
siiibilHdade de comprovar 'a

aquils,ição do prédio, supra
descrirto, e então v·endido,
pelos refe!nidtos Laulii:n:dla da

Concelição Domilngos, e
-

ma­

rido', pelos meiO's eX1:1riljudi­
cilalis 1000limaiis; - conslilgnan­
dO-lse :por último" que apa­
rece cOlmo tii1:ularr da refe'ri·­
da .i:n'sc�ição ma,tric1a:1

-

Ca'rl
Ludwilg Gunther Ruhle, .mari­
dio dai :compraidoll'a, por lapso,
que opOirtulnalmenltle será ·rec­

tirficardo.
Está conforme .

Secreta�i,a N ota:rFa� de Lou­
lé, 2 de Abf1i11 de 1980,

turas dj'versas, do Certório
NOlbarial de São Brás de AI­

portei:
Que atendendo ao di,s:PDS­

to no al1ti'go treze. rrúrnero
um do Códilg,o.do R:eg,ilS:to
Predij!all, não é equeía esori­
tura título suf.ilci!enitJe oana- re­

g,i1sto, a verdade, porém, é

que os tirlanslmi!telOitesl, os ahu­
ddbs Laull'irnda da Conceição
Domilngos e maliido, eram

por sua vez donos e legíti­
mos oossuidores, também
com exclusão de outrém, do
prédío supra deislcnirto ·e en­

tão vendido, porquento:
1. No ·inventáliÍ!O ortanoió­

gioo, que fali iilnsltaurado e

correu seus termos no Tri­
bu:nall J¡udilOÍall desea corner­

ca de Loulé, por óbito de
Manila Anselmo, que faleoeu
em vi:nte ,e nove de Julho de
mill novecenros e vilOte e no­

ve, no estado de casada em

pl1imelilnals núocias de
-

ambos
e slegu:ndo o regime da co­

munhão gierall de bens, com

Manuell Domi:ngO's er lreslidilu
no sítio die Es,oamdnas, da

freg·ueslila de Alma:nslill, '0010-

ceího de Loulé, fali .nellaoiiOna­
dio sob a verba número seis.
Uim prédlio rústico, no ,all'urdi­
do sitío do Corqo da Gon­
dI�8I, OIU Gondra liiO!S'c�irto: Ola

re!speotilval ma:tl1iz prediiall srab

parte do a'rtJigo rús;tJilco nú­
melro três mill cento e v�rnite
e nove, .o qual,

Foi adj udliloado e iiioou a

perteln:celr, ·elm Domum e elm

partes. iguralils, às fillhals-, Vilr­

gínil8; Ansellmo, e:nrt:.ão viúva,
e à referida Lalulnirnda da C.on­
celição Domilngo,s, ·enltão sOII­
teli'I'a, menor, ambas res,iden­
tes no 'al,udildo sítio de :Es­
cam�ilnas, eln:tre· 'OIUt�OIS ben'S,
em pag·ameln:to daiS SUias ·res­

peotilvas q:uotas herediltári¡as,
tendo' as p,al1tJi,lhas do refeni'­
·do· 'irnv:entá,riiO, sido julgadals
pOlr slentença de um de
Agosto de mill novelce:ntos
e trin,ta, que tranlsliitOLI em

jUlI,g,ardio ;
2. Bm dalta iilmprec:i'sra, mais

q:ue salbe ter slido pair VOlita
diD ano de· mi:1 noveoentos e

q:uarenta, ars ·refieridas ·inte­
res's.adas, Vilrgín:il8 Ans,ellmo e

Lalurirnda da Goncei:ção Do­
mingos, calslada se·guiOloo o

re'glirme da comunhão geral

1.2 CARTóRIO

Notário: Ucenciado Nuno
Aniünto da Rosa Pereira

da Silva

(continuação da pág. 1)
ponto são dignos de unânime
admiração louletanos e sambra­
senses da tempera antes que­
brar que torcer!
A brilhante .descríção de Pé

dro de Freitas, constítue justa
evocação e homenagem póstu­
ma aos indivíduos que coloca­
vam acima dos seus interesses
materiais, os interesses dos seus

concidadãos! Que chocante con­

traste entre a mentalidade des­
sa Jpleiade de destemidos .íuta­
dores, e a - .oeatiñca santidade
da elite do não te rales, hoje em
diia sistema profusamente ge­
neralisado!
S. Brás de Alportel teve mui­

tas gerações. a ,marcar - passo,
sem rasgos, nem iniciativas ,¡pes­
soais ou colectivas de vulto! Os
homens influentes tinham mui­
ta garganta e poucas obras! Tí­
midos, tinham um medo horrí­
vel -de meter o nariz nos ga­
binetes mínísteríaís reivindican­
do um pouco de justiça para as

suas esquecidas terras! Se real­
mente o ramal ou qualquer coi­
sa do género contemplasse S.
Brás, a indústria corticeira te­
ria promovido esta terra a gran­
des alturas! Em vez dos seus

escassos 8000 habitantes talvez
fosse o dobro ou o tríplo, pois
as condições para proliferar
continuam intactas. Não falta­
riam escolas e liceus, e até se

candidataria à Universidade ...
Esta sugestão teve aliás honras
de imprensa regional! Já obser­
varam que o Plano de Urbani­
zação, ignorou escandalosamen­
te a localização do Colégio S.
Brás, uma instituição de cul­
tura de tanto prestígio? Como
São pOSSíveis tais birrinhas, com
o seu mistério inexplicável? Me­
recia a pena detetar os respon­
sáveis de actos tão baixinhos!
Que obscuros processos demo­
cráticos!
Enfim, nem todos temos ser­

Viido a nossa terra como ela me­

rece! É lamentável que no as­

pecto turístico as soluções con­

tinuem adiadas! Não tem havi­
do da parte dos responsáveis
tentativas válidas e exequíveis,
[pOrque ninguém pensa em ter­
mos turísticos, nas imensas po­
tencialidades da nossa linda
terra!
ü Plano de Ul'Ibanização de­

veria apontar muito concreta­
mente neste sentido, demarcan­
do os pontos mais sensíveis dos
espaços geográficos e da fauna
e flora locais. Nãõ faltam no

concelho riachos pi:torescos à
espera de barragens e represas
para o turismo e desporto! Por
outro lado, o seu ¡perímetro de
matos com ,urzes medronheiros
e pedrarias, são refúgios natu-

rais das espécies cinegéticas, an­
te a tremenda actívídade de de­
zenas de caçadores furtivos
actuando pela calada da noite,
e até temerariamente à luz do
dia!
Os nossos comentários, como

de costume vão ser objecto de
critica intencionalmente detur­
padora das nossas intenções, em
magnas assembleias, à guisa de
tribunal! Haverá a encenação
costumeira e crítica mordaz de
«patrões» infalíveis, pressionan­
do os .menos esclarecidos a per­
filharem o seu ângulo ínterpre­
tativo .que julgam divergir do
articulista! Mas ao <fim e ao

cabo, nós supomos lnterpretar o
critério da maioria!
Porque será que o Plano de

Urbanização rumou para a Cal­
çadínha? Porque será? Parece­
-nos uma edição singularmente
evocativa dos processos antigos,
espécie de caminhos para as

propriedades.,. Talvez uma mu­

dança inovadora, pois o alvo
será agora a vaquinha da cons­

trução civil? Despretencíosa­
mente aqui fica esta ipergunta
no ar, formulada por muita
gente curiosa!

F. OLARA NEVES

Certifico, para efeitos de

publtcaçâo, que neste Cartó­
no e loo ¡'¡,vro ·dIe notas para
escræuras diivelrsas, n.º B-
113, de fls. 137, V.º, a 140,
se encontra exarada uma es­

critura de ju.sti�.¡çação nota­

�iia:l, outorqada hade, na quail
Susena Manila de Gouveia
CI'UZ RUih:I'e, casada se,g'Uin:dlo
o l1eglime de separação die
bens, liesli:dlente Ola Alemla:n:ha,
em Basrbutthel. Birkenweq.
8, e em Portugal, nia cidade
de Amedora, sle dedamlu da­
nia. e .llegítima possuidora,
corn exclusão de outrérn. do
sesuinte prédio:

Rúsltiloo, conststuldo por
uma courela de terra de s-e­

mear, com árvores. no sibi,a
dio Corço da Gondra, fil'elglUle­
siila de. Allffilalnlsiill, concel ho de
Louíé, confronændo. actual e

correctamente. do norte e

nascente com José Mertins
Nunes, dio SUII com Estrada
da Q uli!nta do La.go e do poen­
re com A,I,tino Lou-mirrol BOIr­
ges, omiis:s'O na c,anservató­
r:ila do Heg iisto P�edilal de'srtJe
cOlnceilho, e ·i,O!s'cri,to -

na res­

peotiva: matJ'1iz predial sob ·0

a'rtigo núme:ro três miil nove­
oenrto·s e seitelnt,a ,e oito, Clam
o vallor matl1ilci:all de mill e

S8lSlsentta. esoudõI5 ·e Qi dada­
r·ado de' cento e s:es·s,enilla mi!1
eSCIudos;

Q ue e1sitle prédio pelrt:enc:e
à j u'still',iiCante pell,o falcto de
o ha.ver comprado 'a LaulniiO­
da dia ConlOeilçã.o Domingos
e malnido, José Faísca din
Siilva, na:tumis .dia f.re·gue·sia
die Alma:nsliil, ooncell ho de
Loulé, relslildenrtels no sítio de
ESClan}Qirnas, da me'Slmal f.re·­
g·ulels'ila, oalsados s,e'gundo o

regiime da comunhão g·e:ra:1
de bens, pelD preço. de cen­

to e seSISlenlba mill es:oudos,
através dia eSGl'1itulra lavrada
em trilnta de Ma,rç'O do ano

firndo, a folhas s·eslsenta e

1lrê·s, versIO, do H;v�o número
oinco-B, de noltlas pa!�a e:slcri·-

Ao Divino Espírito Santo

Agradeço graça recebi'da e

pede perdão pelo atraso.
M. F. - Paris

Trespassa-se
Parfuma.rila Idelat na Rua

GaglO COIurtilnho, 29 em Quar­
teill18'.

TmtJar no próp,rio IOiCal.

VENDE-SE
APARTAMENTO

Por es,tJrealr, corm 4 assoa­

Ilhadas, sirturado na Rua Jo­
sé :da Gos,l)a Guerreilro -

Telell'. 62029 - LOULÉ.
(2-1 )

VEND·E-SE
FOHD CORTINA 1300.

Bom elsltado,. Com 4000 Km.
. Irnirorma nlal R U'al de S. Pau­

lo (fænille à centrali e,léctiri­
oa) - LOULÉ.

O 2.º Ajudante,

Fernanda Fontes Santana

CASAMENTO
Gava.·heko de 33 anos,

s.olrtJei'�o, el·ectridsta, el calsa

pOlsitJa, pretende senhora ·s"ol-
1Jeill18' ou viiúva para fins ma­

tr�miOniialiis .

Resposta para Albell1tino
da Gosta de SOlusla - Es­
tação de Loulé - LOULÉ­
-GARE_

e
I
''i •.

PRECISA-SE

�!�!!�ll!!GO�RICOS.LDA.
Rua Dr. Justino Cúmano, 13
Telefone 24432 • 24021 - 26018

aooo FARO

.Apartalmento OIU oasa Pél­
ra ailug.a:r em -Quarte¡,J'la, aa

ano, P·aga-se bem,
T ratalr com Maroa B·iabels

- Te·lef, 94353 - ALMAN­
SIL

"

Visite as

NOVASINSTALACÕES
I (2-1 )
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A JUNTA DE FREGUESIA DE QUARTE/RA
PROCURA SOLUÇÕES PARA PROBLEMAS LOCAIS
Segundo informações que

amavelmente nos foram presta­
das pelo actual presídente sr.

José Coelho Júnior, a Junta de
Freguesia de Quarteira está pro­
curando resolver problemas que
estão ao alcance da sua compe­
tência e lPossLbilidades económi­
cas, sem contudo descurar so­

luções mais vastas para proble­
mas de maior amplitude e que
desde há muitos anos se arras­

tam incompreensivelmente.
É, pois,

.

com satisfação que
podemos dizer qua foram con­

cluídas as ruas cujos trabalhos
foram Inícíados pela Junta an­

terior. Os custos ultrapassaram.
os 1 000 contos. Foi feíta lParte
da. Rua Gago Coutinho (acesso'
ao mercado semanal), tendo fi­
cado concluída a Iígação da zo-.

na da Lota a vüamoura, e aín-.
da uma passagem de acesso à
Lota, obra que muito beneñcía
os pescadores.
- Conseguiu-se arranjar as

casas de banho das escolas, que
há muito estavam de tal forma
degradadas que nem podiam ser

utilizadas.
-Apesar· das grandes difi­

culdades propositadamente le­
vantadas, a Junta conseguiu
proceder à demolição de um ve­

lho casarão que servira de de­

pósito de materiais aquando da
construção de um Ibloco a nor­

te do Hotel Toca do Coelho e

que depois passou a servir de
«casa de habitação». Desimpe­
dida a rua, está agora a proce­
der-se à sua pavímentação,
- A Junta já encetou con­

tactos com os serviços 'de -Segu­
rança Social, de forma a pro­
curar receber déssa 'i.nstituição,
a chave do Jardi:in Escola e está
fazendo diligêncías no sentido
de conseguir a sua abertura já
no próximo mês de Agosto.
- Em recente reunião da

Junta foil debatido o problema
das barracas na praía, procu­
rando-se uma solução !para o

tipo de barracas a autorizar.
- Por interferência da Junta,

foi conseguido que a Coopera­
tiva de Leite colocasse em Quar­
teira 3 IPoStoS em alumínio.
- Foi aprovada a construção

de uma nova capela no cemité-
rio Iocal.

'

- Foi conseguido um acordo
com o sr. Manuel' Coelho Men­
des para cedência de uma im­

portante parcela do seu terreno
(a título gratuito) lP·ara que,
finalmente, possam ser inicia­
dos os trabalhos da já célebre
Estrada de Penetração, admi­
tindo-se que já no próximo Ve­

rão seja possível transitar por
ela.
-.Apesar das diligências fei­

tas ínsístentemente, não foi ain­
da possível ver concluído o es-

tudo de electrificação das ca­
sas pré-fabricadas que se desti­
nam a alojar os moradores da
futura Avenida de Penetração.
No curto espaço de apenas 3

meses, a Junta de Freguesia não
conseguiu fazer muito mais tra­
balho do que aquele atrás men­

cionado, mas vai trabalhar afin­
cadamente para fazer mais e
melhor. Assim o permitam as

suas possíoíüdades económicas
e a boa vontade das entidades
que' têm obrigação de colaborar
no sentido de melhorar as con­

dições de v.ida de uma terra que
tem aspirações a ser viía.
Por isso, entre as carências

mais 'urgentes, a Junta vai con­
tinuar insistindo para que seja
limpa e coberta a tristemente
conhecida �«Vala Real»; cujos
trabalhos estão orçados .em 600
contos.
- Vai tentar' acordo com os

propríetáríos dos terrenos a ex­

propríar para que .possa ser

construída uma Avenida para­
'lela à Margíria); para

.

descon­
gestionar o trânsito duma zona

tão frequentada por !peões.
- Apesar das dílígêncías já

efectuadas, adnda não foj: possí­
vel conseguir a ligação da elec­
tricidade para o Jardim Escola
nem sequer a respectíva veda­
ção. Tão pouco se conseguiu a

cedência do terreno para a pos­
se da Junta.
- Procura-se urma solução

urgentíssima !para ampliação da
zona de venda de peixe, mas na­

da foi ainda conseguido.
- Aguarda-se que a Câmara

convoque o proprietário da casa

da Rua da Fonte, para se che­
gar a acordo quanto à índemní­
zação a pagar pela demolição
que é necessário efectuar.
- A Junta sente-se perplexa

¡pelo facto de ainda não terem
sido iniciados os trabalhos .do
prosseguimento do passeio mar­

ginal, obra que devia ter sido
iniciada em Setembro último e

pergunta: porque motivo a obra
não foi ainda adjudicada?
-:Él revelado que a Junta já

tem projecto para um Parque
Infantil e também tem verba e

até local, que aliás já consta do
Plano de Urbanização de Quar­
tetra. A Junta entende que os

serviços sanitários devem ficar

junto do Parque Infantil e não

junto à praia como a Câmara

prevê, o que acarretaría maio­
res encargos com duplícação de

pessoal assistente.
A Junta de Freguesia de

Quarteira projecta a já ínícíou
a construção de cerca de
7 700 m2 de ruas e já pediu or­

çamento para pavímentação do
Largo das Cortes Reais (junto
à Lota). Pretende também con­

cretizar 2 das mais velhas aspí-

«Anais do Município de Faro»

Recebemos, há já várias se­

manas, o número 9 de Anais
do Munícíplo de Faro.

� uma obra que se impõe à
consideração de quantos se in­
teressam pelos problemas dos

munícípíos e também pela his­
tória. Porque o livro contém,
naturalmente, relatório da ge­
rência da Câmara respeitante a

1978 e respectivas contas. Con­
tém também as bases do orça­
mento para 1979, o que sígníñ­
ca que são documentos oficiais
pára registo e para o futuro,
como informação que fica para
a história da cidade e do con­
celho.
Trata-se de mais um valioso

trabalho do eminente investi­
gador e nosso iJustre conterrâ­
neo e prezado amigo Prof. Pi­
nheiro e Rosa, um estudioso
que sente e vive apaixonada­
mente tudo o que a história te­
nha de mais aliciante.
Se é verdade que' a sua alma

interessa ao cidadão de hoje,
não é menos importante que
amanhã sirva de base a cronis­
tas, historiadores e curiosos pa­
ra quem o nosso tempo seja um

passado distante.

Sem embargo, o porventura
mais destacável dos estudos des­
te im¡portante número dos
«Anais» é o que Maria Luísa
EstáGio da Veiga Affonso dos
Santos SUva Pereira apresenta
com o título de «O Museu Ar­

cheológíco do Algarve (1880-
-188l)>> - subsídios para o es­

tudo da Museologia em Portu­
gal no século XIX. Trata-se de
uma dissertação apresentada no

Curso de Conservador de Mu­
seu. Preenche quase 150 págínas
do volume e é o começo de um

trabalho muito informado e,
portanto, multo informativo,
sobre uma matéria que toda a

gente vê, mas de que pouca
gente sabe. E dai o interesse pa­
ra quem quer aprender, que,
apesar de tudo, sempre é mais
do que parece à primeira vista.
Sobre a Biblioteca Municipal

um rol dos Jivros do século XVI
existentes. Pinheiro e Rosa dá­
-nos notícias, em pormenor, de
uns dezassete. E promete con­

tinuar. Gomo do mesmo modo

continua a transcrever docu­
mentos dO' século XV do livro
de Registo da Câmara de Faro.

rações dos habitantes do sítio
das Pereiras: construção da es­
trada e energia eléctrica.
- Estão a ser feitas tentati­

vas de pôr a flutuar a prancha
de saltos, a qual tem estado
abandonada. Vai !pedir orçamen­
to para a reparação, após o que
contactará com a CRTA pedin­
do apoio financeiro.
- Vão prosseguir as tentati­

vas, de há muito 'iniciadas, no
sentido de reabrir os serviços
de maternidade existentes na

Junta Central das Casas dos
Pescadores e cujo encerramento
tantos transtornos tem causado
à população Iocaí,
-Tem a Junta também ma­

nifestado Iparticular interesse em

procurar encontrar um terreno
que possa ser utilizado para a

construção da sede do Quartei­
rense, uma íegítíma aspiração
da massa associativa e que é ur­
gente resolver.
Além de tudo isto, a Junta de

Freguesia tem ainda um vasto
plano de reparação de cami­
nhos e ainda outras aspirações,
cuja concretização não pode
ainda ir além dos sonhos de ver

uma Quarteira cada vez mais
bela e !progressiva.

Será desejável que outros
Presídentes da Junta de Fre­
guesia de Loulé também nos

prestassem esclarecimentos acer­
ca das suas actividades, em prol
do progresso local.

UM POLACO SE IMOLOU
PELO FOGO EM PROTESTO
contrll O totalitarismo russo

Anuncia o jornal «O Dia», que
na cidade natal do Papa João
Paulo II, um díssidente polaco,
desiludido com o regime comu­

nista, sufocante do seu povo,
imolou-se ¡pelo fogo na cidade
de Cracóvia, junto à entrada da
Igreja de Santa Maria da As­

sunção.
Ao lado da tocha humana, em

que rapidamente se transfer­
mou, Iía-se num cartaz: «Por
Katyn - abaixo o totalltarís­
mo». Katyn é o nome da flo­
resta onde ocorreu o histórico
massacre de 14000 oficiais po­
lacos, durante a «2." Guerra
Mundial». Massacre atribuído
em vão às «tropas de Hitler».

Katyn é palavra, que de há

muito, é tabu na Polónia, por
se referir ao misterioso massa­

cre na floresta com o mesmo

nome.

Embora as autoridades comu­

nistas polacas, pretendam atri­
buir o holocausto às tropas na­

zis, muitos IPolacos bem infor­

mados, afirmam que os oficiais
mihtares foram massacrados pe­
los soviéticos por receosos da

criação de um possível movi­
mento de resistência naciona­
lista contra a U. R. S. S.
O homem, antes acorrentara­

-se a uma antiga fonte, junto
à entrada principal da Igreja de
Santa Maria da Assunção, en­

charcando-se depois, da cabeça
aos pés com 2 garrafas de ga­
solina e lançou fogo a si 'pró­
¡prio, transformando-se de ime­
diato nurna tocha humana.
Por este acto desesperante e

trágico, se aprecia a alegria de
viver e a felicidade propalada
pelas fantasiosas e utópicas
teorias de Iguaâítarlsmo totali­
tárias, em que não deixam tam­
bém de enaltecer o espírito de
fraternidade e humanídade, que
dizem campear tanto na mãe
URSS, como nos seus acossa­

dos e martirizados ¡países satéli­
tes, onde casos como este nos

dão testemunho e nos oferecem

juízos de valor das hodiendas
e faladosas promessas, que os

«Partidos Comunistas», marxis­

tas-leninistas, fazem para acor­

rentar incauios, 'que em vão, se

deixam arrastar, 'pelo canto do
cisne, transformando-os em

seus famigeradas correligioná­
rios ao serv.iço da U. R. S. S.

F. MATOSO

Juventude transviada

Umproblemauniversal
No mundo inteiro, um sem

número cada vez maior de ado­
Iescentes se deixa empolgar por
uma onda alarmante de febre
de vandaãísmo, instabilidade
emotiva e anarquía moral.
Embora, ainda grande maio­

ria dos jovens dos treze aos

vinte anos sigam trilhos cons­
trutivos e de respeítabíâldade às
leis, em quase todos os países
se notícíam casos de actos in­
sensatos de destruição, de cenas
brutais e de promiscuidade se­

xual', de furto de um sem nú­
mero de veículos pelo simples
prazer de dirigi-los, praticamen­
te por uma pequena minoria da
juventude - minoria, ¡porém,
que está aumentando. Nesse
quadro universal, um facto avul­
ta: os jovens mais violentos en­

contram-se com frequência nos

países mais desenvolvidos. E
muitos vêm de llares ordeiros da
classe média, nos quais a bruta­
lidade e a imoralidade são tra­
dícíonaãmente inconcebíveis.
Será que a prosperidade está

relacionada com a conduta an­

ti-social da juventude dos nos­

sos dias? Alguns sociólogos são
de opinião 'que a redução das
horas de trabalho terá contri­
buido para a delinquência juve­
nH', pois não tem havldo uma

séria preocupação de melhor
aproveitar os tempos livres, mal
que também atinge os adultos
do nosso tempo.
Melhor alimentação antecipa

a .puberdade, resultando uma se­

xualídade adulta em crianças
emocionalmente ainda imaturas.
Ainda dependentes dos pais,
porque precisam completar a

sua instrução superior, os rapa­
zes explodem em actos de vio­
lência para provar que já não
são crianças. Alguns são, em fa­
ce das maiores exigências acadé­
micas de hoje, incapazes de se­

rem bem sucedidos nos estudos,
e procuram añrmar-se por meio
de actos desregrados. Por isso
os jovens viajam com facilida­
de, e nas cidades distantes do
seu habltat eles se sentem em

liberdade para proceder mais
audaciosamente do que na ¡pre­
sença de vizinhos.
Que se pode fazer? Como po­

derão as nações que se esfor­
çam para elevarem o seu padrão
de vida evitar essa colheita mal­
sã de adolescentes anti-socials?
Os governos têm que agir ra­

pídamente para salvar a moci­
dade dos «perigos» da prosperí­
dade. Em contraste com o evi­
dente aumento da delinquência
juvenil, que tem horrorizado tu­
do e todos, pcdería surgir um

munde mais fértH em actos e

manifestações de índole genui­
namente juvenis se as entidades
públicas, edilidades e outras nu
ma frente comum de defesa.
criassem, lançassem as semen.

tes dos «clubes juvenis», nas

cendo daí frutos bem robustos.
Esses «clubes juvenis» poderiam
ser orientados, pelas entidades

públicas, que funcíonavam co­

mo super-visoras teriam esses

mesmos agrupamentos várias
actividades bem demarcadas:.
teatro, desportos, cinema, ar­

queoíogía, férias baratas e ou­

tras. Seria indubitavelmente
uma forma satisfatória de com­

bater o vandalismo e a deíín­
quêncía juvenil, de os recupe­
rar, porque todos são recuperá­
veis. Esses mesmo ex-vândalos
poderiam zelar pelos seus ínte­
resses e salvaguardar e recupe­
rar os seus, ex-companheiros.
«Só a juventude recupera a pró­
pria juventude». Preconizava e

alvitrava que todas as terras
criassem os seus (grupos de
amizade) destinados a fiscali­
zar o que os jovens fazem nas

ruas, igrejas e repartições de
assuntos juvenis e promovendo.
bailes [uvenís regulares nos

quais se proibia o consumo de
bebidas tortemente alcoólicas,
Limitando a proporcionar-lhes
rock'n'roll em abundância, e

deixamos que a rapaziada se dio,
vírta até, não ¡poder mais».
Providênci_as como estas, po­

rém, são 'pouco mais que pa­
liativos. Enfim, é a falta de

orientação dos pais a causa

principal da devassidão e da de­
Enquência. A solução definiti­
va terá que ser procurada no

lar. «os pais não devem abdicar
das suas responsabilidades», os

seus filhos precisam da sua aju­
da e .não das suas recriminações.
Uma das coisas mais impor­

tantes com que um pai pode (e
deve) fazer por um mho é amar
a mãe dos seus próprios des­

cendentes.
Se os pais se dispuserem a

analisar a sua própria conduta
- al sua preocupação com a

posse de bens materiais, as de­
sonestidades praticadas com ob­

jectivos sociais ou comerciais, a
fria aceitação da intolerância
- é bem possível que encon­

trassem as sementes do mal

Iproceder de seus filhos.
As crianças aprendem pelo

exemplo daqueles que amam.

Cabe às pessoas mais velhas da
família estabelecer padrões de

comportamento que os mais jo­
vens possam respeitar.

LUíS SIMõES

o Pi"elsliiCllenrlJe dai AIs,semlblieli'a',
LUIS PONTES

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DO CONCELHO
DE LOULÉ

A V I S O
Re!alliza-'se no di,a 28 Ido, oorrente mês, peles 21

horas, no Saíâo Nobre dos Paços dOl Conceíno, uma

Sessão Úlrdiná"i,a, desilJa Assernoíeæ, com a ,g.eglulilnte or­
dem de tmbailihols,:

A) - Período de antes da o'ndlem do, di'a
B) - ¡Pielríoldb da OIndem do dila:

1 - Derfiilnição dios oniité:nilOIS de 'Q,ons'tiItUlil­
ção do Conseeho Munilclilpail.

2 - Criaçâo de, Corrussões.
3 - Apreciação de' pedido de 'Suspensão

de mandaJtlo.

LOIUllé, 8 Ide Ah"ill de 1980.

C) - Planodo de 'inæe'rvenção db .públ¡ioo.


